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APRESENTAÇÃO 

 

A elaboração do Relatório consiste em uma das metas a serem cumpridas pela Associação Pró-Gestão das 

Águas da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul – AGEVAP, correspondente ao Indicador 2A2 

(Planejamento e Gestão – Relatório sobre a Gestão da Bacia) do Contrato de Gestão INEA nº 01/2010 

firmado com o Instituto Estadual do Ambiente - INEA.  

 

Esse Contrato de Gestão, que tem a interveniência do Comitê Médio Paraíba do Sul, delega à AGEVAP as 

funções de Agência de Bacia da Região Hidrográfica do Médio Paraíba do Sul. 

 

O relatório está estruturado em quatro grandes enfoques conforme Figura 1 abaixo. 

 

 

Figura 1. Divisão temática do Relatório de Gestão. 

COMITÊ 

Informações gerais sobre o Comitê (área de atuação, composição, resoluções, moções) e suas realizações 

no período de avaliação. 
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AGEVAP 

Informações gerais sobre a Agência e suas realizações no período de avaliação. 

 

COBRANÇA PELO USO DOS RECURSOS HÍDRICOS 

Balanço anual da cobrança pelo uso dos recursos hídricos. 

 

INVESTIMENTOS NA BACIA 

Investimentos aprovados e contratados no ano oriundos da cobrança pelo uso de recursos hídricos 

estaduais e federais, detalhando o acompanhamento da aplicação dos recursos. 
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CARACTERIZAÇÃO DA REGIÃO HIDROGRÁFICA 

 

O rio Paraíba do Sul resulta da confluência próxima ao município de Paraibuna dos rios Paraibuna, 

cuja nascente é no município de Cunha, e Paraitinga, que nasce no município de Areias, ambos no 

estado de São Paulo, a 1.800 metros de altitude. Até desaguar no Oceano Atlântico pela praia de 

Atafona, no município de São João da Barra, o rio percorre aproximadamente 1.150 km. Por banhar 

mais de um estado, o rio Paraíba do Sul é um rio de domínio da União. 

 

Sua bacia hidrográfica abrange uma área de 62.074 km², entre os estados de São Paulo, Rio de 

Janeiro e Minas Gerais. A calha principal do rio se forma ainda no estado de São Paulo e percorre 

todo o estado do Rio de Janeiro, delimitando a divisa deste com o estado de Minas Gerais ao longo 

da região serrana. A bacia se divide em sete sub-bacias: Paraíba do Sul, no estado de São Paulo; 

Pomba e Muriaé e Preto e Paraibuna, no estado de Minas Gerais; e Médio Paraíba do Sul, Piabanha, 

Rio Dois Rios e Baixo Paraíba do Sul, no estado do Rio de Janeiro (Figura 1). 

 

 

Figura 2. Bacia Hidrográfica do rio Paraíba do Sul e sub-bacias. 
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A Região Hidrográfica Médio Paraíba do Sul – RH III situa-se ao longo da região do Vale do Paraíba, 

e foi definida pela Resolução nº 107/2013 do Conselho Estadual de Recursos Hídricos do Estado do 

Rio de Janeiro – CERHI/RJ, que também define as outras regiões hidrográficas do estado (Figura 2). 

A RH III corresponde à área de atuação do Comitê da Bacia da Região Hidrográfica do Médio Paraíba 

do Sul (Comitê Médio Paraíba do Sul). 

 

 

Figura 3. Regiões Hidrográficas do Estado do Rio de Janeiro. 

Fonte: Plano Estadual de Recursos Hídricos do Estado do Rio de Janeiro. 

 

O Comitê Médio Paraíba do Sul foi instituído no dia 11 de setembro de 2008, pelo Decreto Estadual 

nº 41.475, cuja redação foi alterada pelo Decreto Estadual nº 45.466/2015. 

 

Integram o Comitê os municípios de Barra Mansa, Comendador Levy Gasparian, Itatiaia, Pinheiral, 

Porto Real, Quatis, Resende, Rio das Flores, Valença e Volta Redonda, inseridos integralmente na 

Região Hidrográfica, e, ainda, os municípios de Barra do Piraí, Mendes, Miguel Pereira, Paraíba do 

Sul, Paty do Alferes, Piraí, Rio Claro, Três Rios e Vassouras, inseridos parcialmente, conforme pode 

ser observado na Figura 3. 
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Figura 4. Área de atuação do Comitê Médio Paraíba do Sul. 

 

A Região possui em sua hidrografia, além do próprio rio Paraíba do Sul, outros rios de domínio 

federal, como o Preto e o Bananal, e de domínio estadual, como o Pirapetinga, o Turvo, o das Flores 

e o Ubá.  

 

Na região se encontra o reservatório de Funil, localizado no município de Resende, que possui uma 

área alagada de aproximadamente 45 km² e uma capacidade de geração de 222 MW de energia 

elétrica e, ainda, a barragem de Santa Cecília, onde aproximadamente dois terços da vazão do rio 

Paraíba do Sul são captados e desviados para a bacia do rio Guandu com o objetivo de gerar energia 

e abastecer a Região Metropolitana do Rio de Janeiro.  

 

Segundo Nota Técnica DIGAT/INEA nº 01/2014, de 25 de março de 2014, esse sistema de 

transposição abastece uma população de cerca de 9,4 milhões de habitantes, além de atender a 

diversos outros usos na bacia do rio Guandu.   
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1. COMITÊ MÉDIO PARAÍBA DO SUL  

 

Os Comitês de Bacia são entidades colegiadas, com atribuições normativa, deliberativa e consultiva, 

reconhecidos e qualificados por ato do Poder Executivo, mediante proposta do Conselho Estadual 

de Recursos Hídricos. 

 

No Comitê é promovida a participação do Poder Público, dos Usuários e da Sociedade Civil, na 

gestão dos recursos hídricos. 

 

Seus integrantes se reúnem para discutir e decidir sobre as questões relativas à gestão e usos 

múltiplos dos recursos hídricos de sua área de atuação, além de priorizar a aplicação de recursos 

financeiros arrecadados com a cobrança pelo uso da água.  

 

O Comitê da Bacia da Região Hidrográfica do Médio Paraíba do Sul (Comitê Médio Paraíba do Sul 

ou CBH-MPS) compõe o Sistema Estadual de Gerenciamento dos Recursos Hídricos do estado do 

Rio de Janeiro (SEGRHI), instituído pela Lei Estadual nº 3.239/1999. 

 

O Comitê Médio Paraíba do Sul teve sua criação aprovada pelo Conselho Estadual de Recursos 

Hídricos do Rio de Janeiro (CERHI - RJ), em 28 de maio de 2008, e foi reconhecido e qualificado pelo 

Decreto Estadual nº 41.475, de 11 de setembro de 2008, cuja redação foi alterada pelo Decreto 

Estadual nº 45.466/2015.  

 

O Regimento Interno do CBH-MPS já sofreu 3 alterações, sendo a última a vigente e aprovada em 

28 de novembro de 2017. 

 

1.1 Área de atuação do Comitê 

 

A Região Hidrográfica em que atua o Comitê Médio Paraíba do Sul abrange integralmente 10 

e parcialmente 9 municípios que estão elencados na Tabela 1. 
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Tabela 1. Municípios pertencentes a Região Hidrográfica III 

PARCIALMENTE INTEGRALMENTE 

Item Município Item Município 

1 Barra do Piraí  1 Barra Mansa  

2 Mendes  2 Comendador Levy Gasparian  

3 Miguel Pereira  3 Itatiaia  

4 Paraíba do Sul  4 Pinheiral  

5 Paty do Alferes  5 Porto Real  

6 Piraí  6 Quatis  

7 Rio Claro  7 Resende  

8 Três Rios 8 Rio das Flores  

9 Vassouras  9 Valença  

  10 Volta Redonda  

 

Os municípios mais representativos dessa bacia, do ponto de vista populacional, ou seja, 

aqueles com população superior a 100 mil habitantes, em ordem decrescente, são: Volta 

Redonda, Barra Mansa e Resende. 

 

A área de atuação do Comitê Médio Paraíba do Sul compreende a região hidrográfica 

constituída pela bacia hidrográfica do Rio Preto e bacias do curso Médio Superior do Rio 

Paraíba do Sul no Estado do Rio de Janeiro. 

 

1.2 Composição 

 

O Comitê Médio Paraíba do Sul é um órgão colegiado com atribuições consultivas, 

deliberativas e normativas em nível regional e composto por uma plenária com 30 membros 

distribuídos entre os seguintes segmentos: 

 

 10 representantes dos usuários de água; 

 10 representantes da sociedade civil; e 

 10 representantes do Poder Público (municipal, estadual e federal). 
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A composição completa da plenária do Comitê Médio Paraíba do Sul encontra-se disponível 

no endereço eletrônico http://www.cbhmedioparaiba.org.br/composicao-plenario.php e no 

Anexo I. 

 

O Comitê conta ainda com um diretório colegiado que é responsável pela condução dos 

trabalhos. O Diretório é composto por seis membros dos três segmentos.

 

A Diretoria do Comitê (2015-2017) foi 

formada por: 

 

Presidente 

Joaquim Leonardo Valim 

 

Vice-Presidente 

Vera Lúcia Teixeira 

 

Secretário 

Sérgio Alves 

 

Diretores  

Flávia Cristina Pires 

Jardel Souza de Azevedo 

Vera de Fátima Martins 

 

 

A Diretoria do Comitê (2017-2019) é 

formada por: 

 

Presidente 

José Arimathéa Oliveira 

 

Vice-Presidente 

Flávia Cristina Pires 

 

Secretária 

Vera Lúcia Teixeira 

 

Diretores  

Daniela Vidal Vasconcelos 

Édna Andrade de Azevedo 

 Márcia Cinira Neves 

 

Além disso, o Comitê conta com uma Câmara Técnica Permanente de Instrumento de Gestão 

e Legal (CTIGL), composta por nove membros, podendo atingir 18 conforme preconiza o Art. 

1º da Resolução CBH-MPS nº 51/2016. 

 

A CTIGL tem como atribuições elaborar e encaminhar à Diretoria Colegiada propostas de 

diretrizes e ações conjuntas para a solução de problemas relativos aos recursos e corpos 

hídricos contidos na área de atuação do CBH-MPS ou que neles tenham repercussões. 
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A Câmara Técnica possui a seguinte composição: 

 

Coordenadora 

Carin Von Muhlen 

Membros 

Ana Raquel da Cunha Ferreira 

Guilherme Silva Guedes 

Raimundo de Sá e Souza 

Antônio Carlos Simões de S. Filho 

Maria Elizabete Costa 

Izabela Iacilio Soares 

Ana Carolina Callegario Pereira 

Délio Guerra Filho 

Sérgio Alves 

Willian Bernardo Coelho de Souza 

Marley Moreira Landim 

 

1.3 Resoluções 

 

As Resoluções do Comitê Médio Paraíba do Sul são apresentadas na Tabela 2 e podem ser 

acessadas por meio do endereço eletrônico 

http://www.cbhmedioparaiba.org.br/resolucoes.php. 

 

Tabela 2. Resoluções editadas pelo Comitê Médio Paraíba do Sul  

RESOLUÇÃO DATA DESCRIÇÃO 

01 25/03/2010 

Dispõe sobre a manifestação diante da celebração de Contrato de 
Gestão entre o Instituto Estadual do Ambiente - INEA e a Associação 
Pró-Gestão das Águas da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul - 
AGEVAP. 

02 31/08/2010 
Aprovação de recursos para projetos na Bacia do Médio Paraíba do 
Sul. 

03 03/05/2011 
Criação da Câmara Técnica Permanente de Instrumento de Gestão e 
Legal e define as respectivas competências. 
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RESOLUÇÃO DATA DESCRIÇÃO 

04 03/05/2011 
Aprova a agenda anual de 2011 do Comitê da Bacia Hidrográfica do 
Médio Paraíba do Sul. 

05 05/07/2011 

Dispõe sobre a aprovação de recursos financeiros para reembolso e 
ajuda de custo aos membros do Comitê da Bacia Hidrográfica do 
Médio Paraíba do Sul (Revogada pela Resolução CBH-MPS nº 
11/2011). 

06 05/07/2011 
Dispõe sobre o reembolso de despesas de membros do Comitê da 
Bacia Hidrográfica do Médio Paraíba do Sul que venham representá-
lo oficialmente (Revogada pela Resolução CBH-MPS nº 10/2011). 

07 05/07/2011 
Dispõe sobre a ajuda de custo aos membros do Comitê da Bacia 
Hidrográfica do Médio Paraíba do Sul (Revogada pela Resolução 
CBH-MPS nº 09/2011). 

08 05/07/2011 
Dispõe sobre o Contrato de Gestão firmado entre o Instituto 
Estadual do Ambiente – INEA e a Associação Pró-Gestão das Águas 
da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul – AGEVAP. 

09 27/08/2011 
Dispõe sobre a ajuda de custo aos membros do Comitê da Bacia 
Hidrográfica do Médio Paraíba do Sul. 

10 27/08/2011 

Dispõe ad referendum sobre o reembolso de despesas de membros 
do Comitê da Bacia Hidrográfica do Médio Paraíba do Sul que 
venham representá-lo oficialmente (Revogada pela Resolução CBH-
MPS nº 18/2012). 

11 27/08/2011 
Dispõe sobre a aprovação de recursos financeiros para reembolso e 
ajuda de custo aos membros do Comitê da Bacia Hidrográfica do 
Médio Paraíba do Sul. 

12 20/09/2011 
Dispõe sobre s aplicação dos recursos financeiros disponíveis na 
subconta do Comitê Médio Paraíba do Sul do Fundo Estadual de 
Recursos Hídricos - FUNDRHI em 31 de dezembro de 2010. 

13 20/09/2011 

Dispõe sobre a destinação de recursos financeiros do FUNDRHI da 
subconta do Comitê da Bacia Hidrográfica do Médio Paraíba do Sul 
para recuperação da barragem de Palmares/ Paty do Alferes 
(Revogada pela Resolução CBH-MPS nº 42/2014). 

14 22/10/2011 
Aprova a agenda anual de 2012 do Comitê da Bacia Hidrográfica do 
Médio Paraíba do Sul. 

15 22/11/2011 
Dispõe sobre a aplicação dos recursos financeiros disponíveis na 
subconta da Região Hidrográfica III do Fundo Estadual de Recursos 
Hídricos - FUNDRHI para o ano de 2011. 

16 23/03/2012 
Dispõe sobre a criação de Grupo de Trabalho para 
Acompanhamento do Plano de Bacia Hidrográfica. 

17 15/06/2012 
Altera a Resolução CBH-MPS nº 02, de 31 de agosto de 2010, 
redefinindo a aplicação de recursos. 
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RESOLUÇÃO DATA DESCRIÇÃO 

18 04/09/2012 
Dispõe sobre o reembolso de despesas de membros do Comitê da 
Bacia Hidrográfica do Médio Paraíba do Sul que venham representá-
lo oficialmente e a convidados oficiais. 

19 04/09/2012 
Dispõe sobre a concessão de diárias aos membros do Comitê da 
Bacia Hidrográfica do Médio Paraíba do Sul que venham representá-
lo oficialmente e a convidados oficiais. 

20 04/09/2012 Altera a Resolução CBH-MPS nº 11, de 13 de setembro de 2011. 

21 13/07/2012 

Aprovação do Edital de Chamamento Público nº 01, de 13 de julho 
de 2012, que orienta a manifestação de interesse em saneamento 
básico para projetos básicos/executivo de coleta e tratamento de 
efluentes. 

22 04/09/2012 

Aprovação de recursos financeiros, critérios e prioridades para 
execução das propostas habilitadas no Edital de Chamamento 
Público nº 01, de 13/07/2012 para projetos de engenharia de coleta 
e tratamento de efluentes 

23 26/11/2012 
Aprovação da alteração da Resolução CBH-MPS nº 22, de 04 de 
Setembro de 2012. 

24 13/12/2012 
Aprova a agenda anual de 2013 do Comitê da Bacia Hidrográfica do 
Médio Paraíba do Sul. 

25 13/12/2012 
Institui a Comissão Eleitoral do Processo Eleitoral do CBH-MPS para 
o biênio 2013/2015 do Comitê da Bacia Hidrográfica do Médio 
Paraíba do Sul. 

26 31/01/2013 
Aprovação do Edital do Processo Eleitoral do CBH-MPS para o biênio 
2013/2015 do Comitê da Bacia Hidrográfica do Médio Paraíba do Sul. 

27 31/01/2013 
Revoga ações aprovadas nos Biênios 2009-2011 e 2011-2013 do 
Comitê da Bacia Hidrográfica do Médio Paraíba do Sul. 

28 16/07/2013 
Aprovação dos procedimentos internos da Câmara Técnica 
Permanente de Instrumentos de Gestão e Legal do CBH-MPS. 

29 16/07/2013 

Dispõe sobre o Plano de Aplicação Plurianual dos Recursos 
Financeiros para o período de 2013 a 2016 com recursos disponíveis 
na Subconta da Região Hidrográfica III do Fundo Estadual De 
Recursos Hídricos – do FUNDRHI. 

30 04/12/2013 
Revoga ação aprovada no biênio 2009/2011 do CBH Médio Paraíba 
do Sul. 

31 04/12/2013 Aprova agenda anual de 2014 do CBH Médio Paraíba do Sul. 

32 04/12/2013 
Dispõe sobre a criação do Grupo de Trabalho de Comunicação, 
Mobilização e Programas de Educação Ambiental e Grupo de 
Trabalho de apoio, financiamentos e projetos de pesquisa. 
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RESOLUÇÃO DATA DESCRIÇÃO 

33 04/12/2013 

Aprova Edital de Chamamento Público nº 02, de 04/12/2013, que 
orientará a manifestação de interesse em venda de imóveis situados 
em áreas de preservação permanente (APP), em margens de lagoas, 
rios, córregos e nascentes na região hidrográfica do Médio Paraíba 
do Sul. 

34 25/02/2014 
Suspende ad referendum as inscrições para o Edital de Chamamento 
público n° 02, aprovado pela resolução CBH-MPS n° 33 do Comitê da 
Bacia Hidrográfica do Médio Paraíba Sul. 

35 25/02/2014 
Dispõe Ad-Referendum sobre a criação do Grupo de Trabalho 
de Capacitação Técnica e Profissional - GT-CATEP. 

36 20/03/2014 
Referenda as Resoluções CBH-MPS n° 34 e nº 35 aprovadas ad 
referendum pelo diretório do CBH-MPS. 

37 20/03/2014 

Aprova o Edital de Chamamento Público que orientará o 
cadastramento de imóveis situados em áreas de preservação 
permanente - APP, em margens de lagoas, rios, córregos e nascentes 
na região da Bacia Hidrográfica do Médio Paraíba do Sul. 

38 20/03/2014 

Dispõe sobre a aplicação em estudos e pesquisas dos recursos 
financeiros, referentes aos exercícios de 2013 e 2014, previstos pela 
Resolução CBH-MPS n° 29, de 16 de julho de 2013 - Plano de 
Aplicação Plurianual do CBH-MPS e pela Resolução CBH-MPS n° 30, 
de 04 de dezembro de 2013. 

39 16/04/2014 Altera a Resolução CBH-MPS n° 30 de, 04 de dezembro de 2013. 

40 16/04/2014 
Altera a Resolução CBH-MPS n° 29 que dispõe sobre o Plano de 
Aplicação Plurianual do CBH-MPS. 

41 09/09/2014 
Dispõe sobre a criação do Grupo de Trabalho de Mudanças 
Climáticas do CBH-MPS. 

42 09/09/2014 Revoga a Resolução CBH-MPS nº 13 de, 20 de setembro de 2011. 

43 09/09/2014 
Dispõe sobre a criação do Grupo de Trabalho Permanente de 
Acompanhamento do Contrato de Gestão. 

44 13/11/2014 
Aprova a agenda anual de 2015 do Comitê da Bacia Hidrográfica do 
Médio Paraíba do Sul. 

45 13/11/2014 
Aprova a Comissão Eleitoral e o Edital do Processo Eleitoral do CBH-
MPS para o biênio 2015/2017 do Comitê da Bacia Hidrográfica do 
Médio Paraíba do Sul. 

46 14/05/2015 
Aprova ad referendum a criação do Escritório de Projetos do CBH-
MPS. 

47 06/07/2015 
Aprova ad referendum a segunda alteração da Resolução CBH-MPS 
Nº 29/2013, que dispõe sobre o Plano de Aplicação Plurianual (PAP) 
2013/2016 do CBH-MPS. 
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RESOLUÇÃO DATA DESCRIÇÃO 

48 13/08/2015 

Aprova o Edital de Convocação do Processo Eleitoral para 
Preenchimento das Vagas Remanescentes ao Plenário do Comitê da 
Bacia Hidrográfica da Região do Médio Paraíba do Sul - Biênio 2015-
2017. 

49 13/08/2015 

Dispõe sobre a prorrogação da delegação à AGEVAP das funções 
inerentes à Agência de Água do Comitê da Bacia Hidrográfica do 
Médio Paraíba do Sul - CBH MPS e sobre o aporte de recursos para 
o ano de 2016 para operacionalização do Contrato de Gestão. 

50 12/11/2015 
Aprova a agenda anual de 2016 do Comitê da Bacia Hidrográfica do 
Médio Paraíba do Sul. 

51 24/05/2016 
Altera a Resolução 28/2013 de julho de 2013 que cria Procedimentos 
Internos da Câmara Técnica Permanente de Instrumentos de Gestão 
e Legal do Comitê da Bacia Hidrográfica do Médio Paraíba do Sul. 

52 24/05/2016 
Dispõe sobre critérios para participação de membros do Comitê 
Médio Paraíba do Sul em eventos externos. 

53 24/05/2016 

Dispõe “ad referendum” sobre a disponibilização dos recursos dos 
Comitês Médio Paraíba do Sul, Rio Dois Rios, Piabanha e Baixo 
Paraíba do Sul e Itabapoana para custeio da AGEVAP em situação 
extrema e em caráter emergencial. 

Carta nº 129/2016/CBH-MPS: Prorrogação de Prazo da Resolução 
Carta nº 152/2016/CBH-MPS: Prorrogação de Prazo da Resolução 
Carta nº 023/2017/CBH-MPS: Prorrogação de Prazo da Resolução 

54 18/08/2016 

Dispõe sobre o Plano de Aplicação Plurianual dos recursos 
financeiros para o período de 2017 a 2020 com recursos disponíveis 
na subconta da Região Hidrográfica III do Fundo Estadual de 
Recursos Hídricos – FUNDRHI. 

55 18/08/2016 
Dispõe sobre a concessão de ajuda de custo, diárias e reembolso aos 
membros do Comitê da Bacia Hidrográfica do Médio Paraíba do Sul 
e a convidados formais. 

56 18/08/2016 
Aprova os Procedimentos para Reuniões Conjuntas do Diretório e 
Câmaras Técnicas do Comitê da Bacia Hidrográfica do Médio Paraíba 
do Sul. 

57 18/08/2016 
Referenda a Resolução CBH-MPS Nº 053/2016 aprovada “ad 
referendum” pelo Presidente do Comitê Médio Paraíba do Sul. 

58 27/10/2016 
Dispõe sobre o aporte de recursos para operacionalização do 
Contrato de Gestão. 

59 22/11/2016 
Dispõe sobre a atualização do Preço Público Unitário – PPU da 
metodologia da cobrança pelo uso dos recursos hídricos na Região 
Hidrográfica do Médio Paraíba do Sul e dá outras providências. 

60 22/11/2016 
Aprova a agenda anual de 2017 do Comitê da Bacia Hidrográfica do 
Médio Paraíba do Sul. 

http://www.cbhmedioparaiba.org.br/conteudo/carta-129-2016.pdf
http://www.cbhmedioparaiba.org.br/conteudo/carta-152-2016.pdf
http://www.cbhmedioparaiba.org.br/conteudo/carta-152-2016.pdf
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RESOLUÇÃO DATA DESCRIÇÃO 

61 22/11/2016 
Referenda a Resolução CBH-MPS Nº 058/2016 aprovada “ad 
referendum” pelo Presidente do Comitê Médio Paraíba do Sul. 

62 30/01/2017 

Dispõe sobre a disponibilização dos recursos dos Comitês Médio 
Paraíba do Sul, Rio Dois Rios, Piabanha e Baixo Paraíba do Sul e 
Itapaboana para custeio da AGEVAP em situação extrema e em 
caráter emergencial. 

63 25/05/2017 
Dispõe sobre critérios para solicitação de apoio ao Comitê Médio 
Paraíba do Sul para realização de eventos. 

64 25/05/2017 

Altera a Resolução CBH-MPS nº 54/2016 que dispõe sobre o Plano 
de Aplicação Plurianual dos recursos financeiros para o período de 
2017 a 2020 com recursos disponíveis na subconta da Região 
Hidrográfica III do Fundo Estadual de Recursos Hídricos – FUNDRHI. 

65 14/06/2017 

Aprova, ad referendum, a criação do Grupo de Trabalho para 
apuração dos fatos ocorridos com a venda de material doado pelo 
comitê à Assembleia Permanente de Entidades em Defesa do Meio 
Ambiente do Estado do Rio de Janeiro - APEDEMA-RJ. 

66 06/10/2017 
Aprova, ad referendum, o quadro de indicadores e metas - 
formulário individual do Comitê Médio Paraíba do Sul referente ao 
programa PROCOMITÊS. 

67 19/10/2017 
Referenda a Resolução CBH-MPS Nº 066/2017, de 06 de outubro de 
2017, referente ao programa PROCOMITÊS. 

68 19/10/2017 
Aprovar que o veículo alugado pela AGEVAP para uso em suas 
atividades seja utilizado pelo Presidente do Comitê Médio Paraíba 
do Sul. 

69 19/10/2017  

Dispõe sobre prorrogação do prazo para a apresentação de uma 
nova metodologia da cobrança pelo uso dos recursos hídricos na 
Região Hidrográfica do Médio Paraíba do Sul definido através da 
Resolução CBH-MPS Nº 59/2016. 

70 28/11/2017 Dispõe sobre a alteração da Resolução CBH-MPS Nº 063/2017 

71 28/11/2017 
Dispõe sobre a concessão de ajuda de custo aos membros da 
Diretoria e da Câmara Técnica do Comitê da Bacia Hidrográfica do 
Médio Paraíba do Sul 

72 28/11/2017 
Aprova a agenda anual de 2018 do Comitê da Bacia Hidrográfica do 
Médio Paraíba do Sul 

73 28/11/2017 Aprova concessão de ajuda de custo para poder público e usuários 
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1.4 Moções 

 

As moções do Comitê Médio Paraíba do Sul são apresentadas na Tabela 3 e podem ser 

acessadas em http://www.cbhmedioparaiba.org.br/mocoes.php. 

 

Tabela 3. Moções editadas pelo Comitê Médio Paraíba do Sul  

MOÇÃO DATA DESCRIÇÃO 

01 05/04/11 
Participação das Empresas Furnas S.A. e Nova CEDAE no Fórum 
Eleitoral do CEIVAP.  

02 20/12/11 
Solicitação ao IBAMA de informações sobre licenciamento para 
construção de PCHs no rio Preto. 

03 25/03/14 
Transposição do rio Paraíba do Sul – Proposição de medidas para 
minimizarem os riscos de agravamento e ampliação territorial da 
crise hídrica. 

04 12/11/14 Pacto pela Bacia do Rio Paraíba do Sul. 

05 24/11/15 
Moção de repúdio à gestão sócio ambiental realizada pela empresa 
Samarco Mineração S.A., que negligenciou sua responsabilidade 
causando a tragédia ocorrida em Mariana-MG. 

06 29/01/16 

Manifesta repúdio à maneira como está sendo conduzida a proposta 
de revisão dos mecanismos e valores da cobrança pelo uso da água 
associados à transposição da bacia hidrográfica do rio Paraíba do Sul 
para a bacia hidrográfica do rio Guandu através da atual Comissão 
Especial Permanente de Articulação do CEIVAP e do Comitê Guandu. 

07 24/05/16 
Vem a público manifestar repúdio ao fato do Governo do Estado, 
através do Decreto Estadual nº 44.899, incluir os Recursos oriundos 
da Cobrança pelo uso da água na Conta Única do Tesouro Estadual. 

08 22/11/2016 
Manifesta apoio à iniciativa do EXMO. Deputado Marcio Alvino que 
institui o dia 23 de setembro como o dia da nascente do rio Paraíba 
do Sul. 

09 22/11/2016 
Moção honrosa ao trabalho do Professor Lázaro Tadeu Ferreira da 
Silva através do personagem Zé do Paraíba. 

10 30/01/2017 Moção de apoio a Universidade do Estado do Rio de Janeiro. 

11 30/01/2017 Moção de apoio aos Guarda-Parques do Estado do Rio de Janeiro. 

12 30/01/2017 Numeração cancelada. 

13 14/06/2017 
Manifesta repúdio à reabertura das licenças para construção de 
Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCHs) no rio Preto. 
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MOÇÃO DATA DESCRIÇÃO 

14 14/09/2017 

Manifesta repúdio à maneira como foi conduzida a implementação 
do projeto "Água do Rio das Flores", em Valença pela Secretaria de 
Estado do Ambiente - SEA e pelo Instituto Estadual do Ambiente - 
INEA, sem a participação do Comitê Médio Paraíba do Sul. 

 

1.5 Realizações do Comitê 

 

O Comitê Médio Paraíba do Sul realizou os eventos listados na Tabela 4. 

 

 

Tabela 4. Reuniões realizadas pelo Comitê Médio Paraíba do Sul 

Evento 
2017 

Total 
jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez 

Reuniões 
Plenárias 

1 0 1 0 1 0 0 0 1 1 2 0 7 

Reuniões do 
Diretório 

0 1 0 1 0 1 0 1 0 1 1 0 6 

Reuniões da 
Câmara Técnica 

0 0 0 1 0 1 1 1 0 0 0 0 4 

Reuniões 
Conjuntas de 
Diretoria e/ou 

Câmaras Técnicas 

0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 2 

Outras 0 0 0 0 1 3 4 1 2 1 2 0 14 

Total 1 1 1 3 2 5 5 3 3 3 5 1 33 

 

No ano de 2017, o Comitê realizou 33 reuniões, sendo 7 plenárias, 6 do Diretório Colegiado, 

4 das Câmaras Técnicas, 2 conjuntas de diretoria e/ou Câmaras Técnicas e 14 de outras 

instâncias.  

 

Dentre as reuniões, eventos e atividades realizados, destacam-se os seguintes: 
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Comitê Médio Paraíba do Sul marca presença na Conferência Internacional sobre Eco 

Hidrologia para Segurança dos Ecossistemas e Sociedades Aquáticas 

 

 

Figura 5. CBH MPS marca presença na Conferência Internacional sobre Eco Hidrologia para Segurança dos 

Ecossistemas e Sociedades Aquáticas. 

 

O Comitê Médio Paraíba do Sul, representado por Vera Lúcia e Sérgio Alves, participou  da  

Conferência  Internacional  sobre  Eco Hidrologia  para  Segurança  dos Ecossistemas e 

Sociedades Aquáticas. O evento, que aconteceu entre os dias 20 e 24 de março na cidade de 

Campos dos Goytacazes/RJ,  contou  com a presença de  instituições  que  zelam pelos  

recursos  hídricos  em  outros  países  como Argentina, Chile, Cuba, Estados Unidos, El 

Salvador e Grécia. Os participantes puderam trocar experiências, compartilhar problemas e 

soluções, com o intuito de aprimorar as gestões hídricas de seus respectivos países. 

 

Lançamento do Atlas da Região Hidrográfica do Médio Paraíba do Sul e cerimônia de posse 

dos novos membros 

 

 

Figura 6. Lançamento do Atlas da Região Hidrográfica do Médio Paraíba do Sul e cerimônia de posse dos novos 

membros. 
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O Comitê Médio Paraíba do Sul possui nova composição para o quadriênio 2017/2021. A 

eleição e a cerimônia de posse, realizadas durante a 12ª Reunião Extraordinária Plenária do 

Comitê, aconteceram no dia 28 de março, em Barra do Piraí/RJ.  

 

Durante a reunião, além do fórum de eleição e posse, ocorreu a aprovação da ata da 25ª 

Reunião Plenária Ordinária, uma apresentação sobre o papel dos entes envolvidos na gestão 

de recursos hídricos, amostra do relatório de execução e prestação de contas dos recursos 

financeiros de projetos utilizados para custeio da AGEVAP e o lançamento do Atlas de 

Microbacias da Região Hidrográfica do Médio Paraíba do Sul.  

 

CBH-MPS presente no V Encontro Formativo Nacional 

 

 

Figura 7. CBH-MPS presente no V Encontro Formativo Nacional. 

 

O Ministério do Meio Ambiente (MMA) e a Agência Nacional de Águas (ANA) promoveram o 

V Encontro Formativo Nacional de Educação Ambiental para Gestão das Águas em Brasília. 

Realizado de 9 a 11 de maio, o evento teve por objetivos principais fomentar as discussões a 

respeito do Processo Cidadão – encontro preparatório para o 8º Fórum Mundial da Água – e 

fortalecer  as Câmaras  Técnicas,  os  Grupos  de  Trabalhos  e  os  educadores  ambientais,  

que trabalham diretamente com recursos hídricos em todo o país. O evento é uma iniciativa 

da Câmara Técnica de Educação, Capacitação, Mobilização Social e  Informação  do  Conselho  
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Nacional  de  Recursos  Hídricos (CTEM/CNRH) e busca abranger as prioridades do Plano 

Nacional de Recursos Hídricos (PNRH). O Comitê Médio Paraíba do Sul esteve presente no 

encontro representado por sua Diretora Secretário-Executiva, Vera Lúcia Teixeira, e sua 

Diretora-Administrativa, Daniela Vasconcelos. 

 

CBH-MPS se reúne com gestores municipais de Resende e região 

 

 

Figura 8. CBH-MPS se reúne com gestores municipais de Resende e região. 

 

Com o objetivo de apresentar o trabalho do Comitê Médio Paraíba do Sul para as prefeituras 

da Região Hidrográfica em que atua e melhorar significativamente a gestão de recursos 

hídricos, o CBH-MPS deu início, no dia 29 de maio, a uma série de reuniões com os prefeitos 

e as Secretarias de Meio Ambiente dos 19 municípios que abrange. A primeira aconteceu na 

cidade de Resende, na sede da AGEVAP, com os diretores do Comitê, José Arimathéa Oliveira 

e Vera Lúcia Teixeira, o Prefeito Diogo Balieiro, o Secretário de Meio Ambiente Wilson de 

Moura a equipe da Agência de Meio Ambiente de Resende (AMAR) e contou com a presença 

dos representantes dos municípios vizinhos, Itatiaia e Porto Real, Valter da Silva e Reinaldo 

Raimundo, respectivamente. 

 

Durante o encontro, os representantes do CBH divulgaram o Atlas das Microbacias da Região 

Hidrográfica do Médio Paraíba do Sul, cujo material aponta e dá informações sobre as 42 

principais microbacias de sua área de atuação, e apresentaram o projeto “Oficina Raio X de 
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Esgotamento Sanitário”, prevista para o mês de julho com as 19 prefeituras. A finalidade é 

conhecer melhor as particularidades de cada município e entender os processos de 

funcionamento da gestão hídrica e de esgotamento sanitário, além de preparar linhas de 

projeto para apoiar a administração municipal.  

 

Comitê realiza reuniões com gestores municipais em Paraíba do Sul e em Volta Redonda 

 

 

Figura 9. Comitê realiza reuniões com gestores municipais em Paraíba do Sul e em Volta Redonda. 

 

O   Comitê, dando   continuidade   à   sequência   de   reuniões   com   gestores municipais, 

realizou, nos dias 6 e 12 de  junho,  os  últimos  encontros  com representantes  das  

prefeituras  de  sua  região.  As reuniões, realizadas em Paraíba do Sul e Volta Redonda, 

contaram com a participação de integrantes das prefeituras de Barra   do   Piraí, Barra   

Mansa, Comendador Levy Gasparian, Miguel Pereira, Paraíba do Sul, Paty do Alferes, 

Pinheiral, Piraí, Quatis, Vassouras e Volta Redonda e, além dos membros do Comitê.  

 

O encontro teve como objetivo  apresentar  os  trabalhos  que  vêm  sendo  desenvolvidos  

pelo Comitê Médio  Paraíba  do  Sul  ao  longo  dos  últimos  anos  e  as  iniciativas  que estão 

em andamento, visando a integrar os municípios e  articular a ação do CBH-MPS,  otimizando  

a  gestão  de  recursos  hídricos  na região,  bem  como fomentar  o  debate  de  como  está  

a  situação  de  esgotamento  sanitário  nos municípios. 
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Seminário Múltiplos Atores acontece em Brasília  

 

 

Figura 10. Seminário Múltiplos Atores acontece em Brasília. 

 

Realizado pela Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) e pela 

Agência Nacional de Águas (ANA), o Seminário “Múltiplos Atores” do projeto “Diálogo 

Político sobre Recursos Hídricos” aconteceu de 19 a 21 de junho em Brasília.  O CBH Médio 

Paraíba do Sul esteve presente por meio da participação de seu Presidente e de sua 

Secretária, José Arimathéa Oliveira e Vera Lúcia Teixeira, respectivamente.  

 

O intuito é analisar a experiência brasileira na governança e criação de instrumentos 

econômicos de acordo com as políticas estaduais e nacionais de recursos hídricos, além de 

promover investimentos em infraestrutura hídrica em todo o país. No âmbito do projeto já 

foram recebidas duas missões da OCDE possibilitando a elaboração do esboço do relatório 

final contendo as principais conclusões e as recomendações preliminares discutidas durante 

o seminário. 
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CBH-MPS promove II Simpósio Água Boa  

 

 

Figura 11. CBH-MPS promove II Simpósio Água Boa. 

 

O Comitê Médio Paraíba do Sul promoveu, na sede da AGEVAP em Resende, o II Simpósio 

Água Boa, no dia 27 de junho. O evento contou com a apresentação de projetos de pesquisa  

financiados  pelo  Comitê, apresentação  sobre  as unidades de Conservação Estaduais e 

Federais na Região do Médio Paraíba do Sul, exibição do “Ranking do Instituto Trata Brasil: 

metodologia, desafios e principais  resultados”  e  divulgação da  proposta  de  Oficinas  Raio  

X  do Esgotamento  Sanitário. 

 

O evento visou à divulgação dos estudos e pesquisas que estão sendo realizados sobre o rio 

Paraíba do Sul e seus afluentes e que são financiados pelo CBH.  O Seminário teve importante 

papel ao integrar o Comitê da Bacia da Região Hidrográfica do Médio Paraíba do Sul e a 

comunidade em geral, dando oportunidade para o fortalecimento de vínculos com as 

Universidades e as equipes das prefeituras municipais. 
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Presidente do CBH-MPS participa de Oficina PROCOMITÊS 

 

 

Figura 12. Presidente do CBH-MPS participa de Oficina PROCOMITÊS. 

 

O Presidente do CBH-MPS, José Arimathéa, participou, no dia 3 de julho, da Oficina 

Procomitês. Na Oficina, organizada pela ANA e realizada no Rio de Janeiro, foi apresentado 

o Programa de Fortalecimento dos Comitês de Bacias Hidrográficas (PROCOMITÊS). O 

Programa tem como objetivo promover a capacitação de membros dos Comitês e Conselhos 

de Recursos Hídricos para reduzir assimetrias de conhecimento e organização entre os 

diferentes setores e segmentos representados nos colegiados. No evento, foram definidos 

os indicadores e metas a serem atingidas ao longo dos cinco anos de execução do Programa. 
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Comitê Médio Paraíba do Sul promove oficina de esgotamento sanitário  

 

 

Figura 13. Comitê Médio Paraíba do Sul promove oficina de esgotamento sanitário. 

 

Nos dias 13, 14, 20 e 21 de julho, o Comitê Médio Paraíba do Sul (CBH-MPS) realizou a 

“Oficina de Diagnóstico: RX do Esgotamento Sanitário”, com o objetivo de identificar as 

particularidades e a realidade do esgotamento sanitário dos 19 municípios da região 

hidrográfica. 

 

O evento, que aconteceu no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia (IFRJ) em 

Pinheiral, contou com a participação do diretório do CBH, dos representantes da 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) do campus Três Rios, da Universidade 

Federal Fluminense (UFF) do campus Volta Redonda, da Universidade Severino Sombra 

(USS), da Fundação Educacional Dom André Arcoverde (FAA) e dos Centros Universitários 

Geraldo de Biase (UGB-FERP), de Barra Mansa (UBM) e de Volta Redonda (UniFOA), além dos 

colaboradores da Associação Pró-Gestão das Águas da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do 

Sul (AGEVAP) e do Instituto Estadual do Ambiente (INEA). 

 

Durante os quatro dias da oficina, os representantes das prefeituras de Barra Mansa, Barra 

do Piraí, Itatiaia, Mendes, Miguel Pereira, Paraíba do Sul, Paty do Alferes, Piraí, Pinheiral, 

Porto Real, Quatis, Resende, Rio Claro, Rio das Flores, Vassouras e Volta Redonda 
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apresentaram a atual situação do esgotamento sanitário em suas cidades e as áreas em que 

precisam de ajuda. A secretária do CBH-MPS, Vera Lúcia Teixeira, lembrou os participantes 

da iniciativa do CEIVAP, o PROTRATAR que está com inscrições abertas até o dia seis de 

setembro. 

 

Ao final do segundo dia, os participantes fizeram um levantamento dos principais problemas 

encontrados nos municípios para, a partir desse, propor soluções viáveis com o auxílio dos 

universitários. O propósito é que os estudantes das áreas de meio ambiente e gestão hídrica, 

com a produção de seus Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC), possam pensar em como 

contribuir com a melhoria do tratamento e da captação de efluentes na Região do Médio 

Paraíba do Sul.  

 

O diretório do Comitê e os avaliadores externos fizeram, no dia 21, um balanço geral dos 

dados apresentados para propor e priorizar soluções para os problemas encontrados nos 

municípios e criar o “Ranking do Esgotamento Sanitário” da Região do Médio Paraíba do Sul, 

que será utilizado como base para os próximos investimentos em saneamento básico. 

 

Médio Paraíba marca presença no Encontro Nacional do Observatório de Governança  das 

Águas do Brasil (OGA) 

 

 

Figura 14. Médio Paraíba marca presença no Encontro Nacional do Observatório de Governança das Águas do 

Brasil (OGA). 
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No dia 8 de agosto, a secretária  do Comitê Vera  Lúcia Teixeira  e  o  membro  da  Câmara 

Técnica  Sergio  Alves,  compareceram  à  Brasília  para  participar  do  Encontro Nacional  do  

Observatório  de  Governança  das  Águas  do  Brasil  (OGA).   

 

O encontro teve o objetivo de analisar as perspectivas de  consolidação  de  um modelo  de 

governança  para  a  OGA  Brasil,  além  de  apresentar  o  histórico  do observatório, os 

modelos de governança do clima e do código florestal, avaliar e  discutir  o  plano  de  negócio,  

o  modelo  de  governança  e  reunir  instituições membros do OGA Brasil.  O Observatório da 

Governança das Águas do Brasil - OGA Brasil, após três anos do início de sua construção, 

busca ir além e dar um passo à frente para efetivamente iniciar um processo de 

monitoramento da governança das águas do Brasil. Hoje a organização conta com 84 

instituições que aderiram ao processo de construção da OGA Brasil, e espera compromisso 

de cada uma para atingir seus objetivos. 

 

Comitê Médio Paraíba do Sul participa do V ECOB 

 

 

Figura 15. Comitê Médio Paraíba do Sul participa do V ECOB. 

 

A quinta edição do Encontro Estadual dos Comitês de Bacias Hidrográficas do Rio de Janeiro 

(ECOB/RJ), organizado pelo Fórum Fluminense de Comitês de Bacias Hidrográficas (FFCBH) 
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por meio da AGEVAP foi realizada entre os dias 28 e 30 de agosto, na Casa de Cultura Câmara 

Torres, no Centro Histórico de Paraty (RJ).  

Neste ano, o tema do evento foi “A Gestão Costeira e a Integração com os Recursos Hídricos”. 

O encontro, que acontece anualmente, reuniu os nove comitês de bacias hidrográficas do 

estado para a realização de debates sobre a gestão hídrica, visando à troca de experiências 

na busca por soluções para os problemas encontrados. Dentre eles, destaca-se o mau uso 

das águas, a intrusão salina, os impactos da crise financeira do Estado do Rio de Janeiro no 

sistema de gestão das águas e segurança de barragens. Seu objetivo também foi promover a 

interação entre os membros que compõem os comitês e divulgar os casos de sucesso.  

 

Participantes do II Concurso de Boas Práticas Ambientais recebem prêmio e certificados 

durante a Reunião Plenária 

 

 

Figura 16. Participantes do II Concurso de Boas Práticas Ambientais recebem prêmio e certificados durante a 

Reunião Plenária. 

 

Aconteceu no dia 14 de setembro, a 27ª Reunião Plenária Ordinária do Comitê da Bacia 

Hidrográfica Médio Paraíba do Sul, CBH-MPS. O Centro Cultural Professor Antônio Pacheco 

Leão, localizado na cidade de Rio das Flores (RJ), foi escolhido como o local para realização 

da plenária. Entre os assuntos da ordem do dia, foi empossado como membro suplente o 

Centro Universitário de Barra Mansa – UBM, representado pelo Sr. André Luiz Moreira e 

tendo por substituta a Sra. Aurealice Calderaro. 
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Em um outro item da ordem do dia, foram apresentados os dois projetos vencedores do II 

Concurso de Projetos de Boas Práticas Ambientais e feitas a premiação e entrega dos 

certificados aos participantes do concurso. Em sua segunda edição, o concurso teve o intuito 

de difundir e premiar boas ideias e iniciativas bem-sucedidas de ação ambiental na região 

hidrográfica do Comitê, além de impulsionar atividades voltadas ao meio ambiente e servir 

de referência para outras instituições e municípios. 

 

Comitê promove Curso de Comunicação Integrada 

 

 

Figura 17. Comitê promove Curso de Comunicação Integrada. 

 

No último dia 16 de setembro, foi realizada a segunda e última parte do curso “Capacitação 

em Ações de Comunicação Integrada no contexto dos Comitês de Bacia Hidrográfica”, na 

Associação Educacional Dom Bosco - AEDB, em Resende. Durante as aulas, os participantes 

puderam aprofundar os seus conhecimentos em comunicação através de dinâmicas práticas 

e teóricas. Assim como na primeira semana, o conteúdo foi dividido em três módulos e 

apresentados pelos professores nos períodos da manhã e da tarde.  
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A professora doutora Flávia Gabriela Rosa iniciou com a mesma proposta da aula anterior, 

na qual os participantes simularam uma entrevista e, posteriormente, ela avaliou cada dupla 

e apontou os seus erros e acertos. Em seguida, o professor Marcus Augusto apresentou 

alguns pontos estratégicos de marketing na comunicação e exibiu vídeos publicitários, 

analisando os pontos fortes de convencimento ao público. Para encerrar, o professor Miguel 

Adilson de Oliveira falou de algumas características fortes da teoria da comunicação de 

maneira dinâmica e descontraída. Como proposta de trabalho na prática, o professor simulou 

uma entrevista na qual ele era o repórter e os alunos eram os entrevistados. 

 

Na semana seguinte à capacitação, os certificados assinados pelo presidente do CBH Médio 

Paraíba do Sul, José Arimathéa Oliveira, pelo diretor da AEDB, Mario Aníbal Simon Esteves e 

pelo gestor do curso de Comunicação Social, Carlos André Gonçalves, foram entregues aos 

participantes. 

 

Membros do Comitê Médio Paraíba do Sul recebem prêmio CREA-RJ de Meio Ambiente 

 

 

Figura 18. Membros do CBH MPS recebem Prêmio CREA-RJ de Meio Ambiente. 

 

Aconteceu no dia 21 de setembro, a entrega do prêmio do Conselho Estadual de Engenharia 

e Agronomia do Rio de Janeiro (CREA-RJ de Meio Ambiente). Os membros do Comitê da Bacia 

da Região Hidrográfica do Médio Paraíba do Sul (CBH-MPS) estiveram presentes para recebê-

lo. O Comitê foi contemplado na categoria Instituição/Organização Social, através do projeto 
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“Atlas das Bacias Hidrográficas da Região do Médio Paraíba do Sul”. A premiação visa o 

reconhecimento das ações de preservação do meio ambiente, para servir de exemplo de 

como devemos praticar boas maneiras ambientais. 

 

Na ocasião representando o Comitê participou o presidente José Arimathéa Oliveira, a 

secretária Vera Lúcia Teixeira, o Especialista em Recursos Hídricos Leonardo Guedes e o 

membro Sérgio Alves.  

 

Participaram do concurso instituições de todo o Estado do Rio de Janeiro e cinco delas foram 

premiadas. A solenidade aconteceu na sede da instituição. 

 

Comitê Médio Paraíba do Sul lança I Concurso de Fotografia 

 

 

Figura 19. Capa do Concurso de Fotografia realizado pelo Comitê Médio Paraíba do Sul. 

 

O CBH-MPS lançou, no dia 2 de outubro, seu I Concurso de Fotografia. A competição está 

aberta para participação de qualquer morador das cidades da área de atuação do Comitê 

Médio Paraíba do Sul – Região Hidrográfica III (Barra Mansa, Barra do Piraí, Comendador Levy 
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Gasparian, Itatiaia, Mendes, Miguel Pereira, Paraíba do Sul, Paty do Alferes, Pinheiral, Piraí, 

Porto Real, Quatis, Resende, Rio Claro, Rio das Flores, Três Rios, Valença, Vassouras, Volta 

Redonda).  

 

Os participantes deverão retratar dois tipos de cenários relacionados ao Rio Paraíba do Sul. 

O primeiro, em relação aos avanços da proteção e da conservação do rio e sua beleza, já o 

segundo deverá representar os desafios encontrados, como por exemplo a poluição. Além 

disso, o participante poderá relatar o que está sendo feito para a preservação e para o uso 

consciente e sustentável no município da foto e, ainda, propor ideias inovadoras e novas 

tecnologias para gestão e manejo dos recursos hídricos. Como prêmio, o autor da foto 

vencedora de cada cenário irá ganhar duas diárias em Penedo (RJ) com direito à um 

acompanhante.  

 

As imagens deverão retratar um trecho do rio Paraíba do Sul, ou de qualquer curso d’água 

(rio, córrego, ribeirão, lago, ou outro corpo d’água) que faça parte da área de atuação do 

Comitê Médio Paraíba do Sul. Os interessados deverão, ainda, respeitar os demais critérios 

estabelecidos no Regulamento do Concurso, disponível no site do Comitê. Cada participante 

poderá inscrever, no máximo, duas fotografias, uma para cada cenário. Haverá uma comissão 

julgadora formada por fotógrafos profissionais e membros do comitê.  

 

19° Edição do ENCOB foi realizada em novembro na cidade de Aracaju/SE 

 

 

Figura 20. Logotipo do XIX Encontro Nacional de Comitês de Bacia Hidrográfica. 
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O Comitê Médio Paraíba do Sul enviou representantes para o XIX Encontro Nacional de 

Comitês de Bacias Hidrográficas – ENCOB, que foi realizado entre os dias 07 e 10 de 

novembro, em Aracaju/SE. A temática central dessa edição foi “Os Comitês de Bacia no 

fortalecimento do Sistema Nacional de Recursos Hídricos” com parceria com o Governo do 

Estado de Sergipe, através da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos 

– SEMARH e do Fórum Nacional de Comitês de Bacias Hidrográficas – FNCBH.  

 

O objetivo do evento foi discutir a importância da gestão dos recursos hídricos no Brasil. Os 

Comitês participaram do evento desenvolvendo entre si as questões dos recursos hídricos, a 

gestão de água e a troca de experiência. 
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2. ASSOCIAÇÃO PRÓ-GESTÃO DAS ÁGUAS DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO PARAÍBA DO 

SUL - AGEVAP 

 

2.1 Criação e definição como Agência de Bacia 

 

Criada em 20 de junho de 2002, a AGEVAP foi constituída, inicialmente, para o exercício das 

funções de Secretaria Executiva do Comitê de Integração da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba 

do Sul (CEIVAP), assumindo, posteriormente, também, as funções definidas no Artigo 44 da 

Lei Federal n° 9.433/1997, que trata das competências das chamadas Agências de Água, ou 

Agências de Bacia, como são mais conhecidas. 

 

Em 2010, a AGEVAP tornou-se também Entidade Delegatária com funções de Agência de 

Bacia do Comitê Médio Paraíba do Sul.  

 

O primeiro Contrato de Gestão foi assinado em 2004, com a ANA para atendimento ao 

CEIVAP; o segundo, em 2010, com o Instituto Estadual do Ambiente – INEA para exercer a 

função de Agência de Bacia de quatro comitês afluentes fluminenses do rio Paraíba do Sul 

(CBH Médio Paraíba do Sul, CBH Piabanha, CBH Rio Dois Rios e CBH Baixo Paraíba do Sul e 

Itabapoana); o terceiro, em 2010, com o INEA, para atuar junto ao CBH Guandu; o quarto, 

em 2014, com o Instituto Mineiro de Gestão das Águas – IGAM para atuar junto ao CBH dos 

rios Preto e Paraibuna – PS1 e o quinto, em 2014, com o IGAM, para atuar junto ao CBH dos 

rios Pomba e Muriaé – PS2. 

 

Já o Conselho Estadual de Recursos Hídricos do Rio de Janeiro – CERHI/RJ através de sua 

Resolução n° 141 de 5 de novembro de 2015 aprovou a continuidade da AGEVAP como 

entidade delegatária das funções de Agência de Água e Secretaria Executiva dos Comitês 

Médio Paraíba do Sul, Piabanha, Rio Dois Rios, Baixo Paraíba do Sul e Itabapoana até 31 de 

dezembro de 2020 (por mais 5 anos); E  através de sua Resolução CERHI/RJ n° 143 de 5 de 

novembro de 2015 aprovou a continuidade da AGEVAP como entidade delegatária das 

funções de Agência de Água e Secretaria Executiva do Comitê das Bacias Hidrográficas dos 

Rios Guandu, da Guarda e Guandu Mirim até 31 de dezembro de 2020. 
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A AGEVAP tem a personalidade jurídica de uma associação de direito privado, com fins não 

econômicos, cujos associados compõem sua Assembleia Geral. Ela é administrada por um 

Conselho de Administração, um Conselho Fiscal e uma Diretoria Executiva. 

 

São funções da AGEVAP: 

 

I. Promover intercâmbio de ideias e informações entre seus associados; 

II. Promover a divulgação de ações ligadas à gestão de recursos hídricos; 

III. Editar publicações técnicas especializadas; 

IV. Incentivar e divulgar o ensino, a pesquisa e o desenvolvimento tecnológico na área 

de gestão dos recursos hídricos; 

V. Incentivar o uso racional e múltiplo dos recursos hídricos; 

VI. Cooperar com instituições congêneres nacionais e estrangeiras; 

VII. Realizar e promover congressos, simpósios, seminários e conferências para a difusão 

de trabalhos técnicos e científicos ligados à gestão dos recursos hídricos; 

VIII. Promover a efetiva gestão dos recursos hídricos através do fortalecimento dos 

Comitês de Bacias Hidrográficas na forma preconizada pela legislação em vigor 

através do apoio técnico, administrativo e operacional na sua área de atuação, 

visando gestão integrada, descentralizada e participativa; 

IX. Elaborar estudos e pesquisas e, identificar tecnologias que visem contribuir para 

melhoria das condições de saneamento, redução da poluição, conservação e 

recuperação do solo e da flora, controle da erosão, racionalização do uso da água e 

demais ações que propiciem melhores condições de qualidade e quantidade dos 

recursos hídricos, em prol da melhoria da qualidade de vida da população em sua 

área de atuação; 

X. Desenvolver programas de educação ambiental e promover, produzir e divulgar 

informações e conhecimentos, técnicos e científicos, relacionados à conservação e à 

recuperação dos recursos hídricos;  

XI. Apoiar tecnicamente o poder público, usuários e sociedade civil da sua área de 

atuação na preparação e implementação de ações previstas nos planos de recursos 

hídricos, inclusive na prevenção de calamidades públicas ocasionadas por eventos 

hidrológicos críticos (enchentes e secas), de origem natural, decorrentes do uso 
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inadequado dos recursos hídricos ou agravados pelo uso inadequado do solo; 

XII. Firmar com os Governos Estadual e Federal contratos que lhe atribuam às funções 

de Secretaria Executiva ou Agência de Bacia; e 

XIII. Executar outras ações e atividades compatíveis com os seus objetivos sociais, que 

venham a ser estabelecidas pelo Conselho de Administração. 

 

A sede da AGEVAP está localizada em Resende/RJ e a agência possui, atualmente, 05 (cinco) 

Unidades Descentralizadas – UD’s localizadas nos municípios de Volta Redonda, Petrópolis, 

Nova Friburgo, Campos dos Goytacazes e Seropédica, todas no estado do Rio de Janeiro. 

 

2.2 Descrição resumida das atividades desenvolvidas pela AGEVAP 

 

No ano de 2017, os trabalhos da AGEVAP concentraram-se em atividades técnicas e 

administrativas relacionadas ao funcionamento de Secretaria Executiva, atendendo à 

Diretoria, às Câmaras Técnicas e aos membros do Comitê. 

 

2.2.1 Realizações da Agência 

 

A AGEVAP, na qualidade de Secretaria Executiva do Comitê, desempenhou, 

principalmente, as atividades descritas a seguir. 

 

 Preparação de reuniões do Comitê, entre elas Plenária, Diretoria e Câmaras 

Técnicas, além eventos diversos; 

 Atualização da composição do Comitê, Diretoria e Câmaras Técnicas; 

 Preparação de pautas, crachás e materiais para reuniões; 

 Providências quanto ao local, alimentação e material de apoio às reuniões 

(multimídia, microfone e som), com registro fotográfico; 

 Envio de convocação aos membros titulares e suplentes, e convite para 

autoridades e convidados; 

 Verificação de quorum; 

 Elaboração de atas; 

 Prestação de assistência durante as reuniões;  
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 Preparação de minutas de deliberações/resoluções e encaminhamentos das 

reuniões; 

 Apoio à realização de cursos, seminários e outros eventos; 

 Coordenação da Unidade Descentralizada; 

 Administração dos recursos humanos; 

 Confecção, expedição, controle, publicação e arquivo de documentos e 

processos; 

 Controle de material permanente; 

 Elaboração de Termo de Referência relativo às compras e contratações de 

serviços de terceiros para a Unidade; 

 Seleção de fornecedores, compras e controle do inventário de materiais de 

uso; 

 Atendimento ao público em geral, Comitês e outros organismos de bacias 

hidrográficas, órgãos gestores de recursos hídricos, usuários da água bruta e 

prefeituras municipais; 

 Manutenção e atualização do cadastro de Prefeituras pertencentes à Região 

Hidrográfica III; 

 Coordenação e atualização da página eletrônica; 

 Assessoria ao Comitê na relação com a imprensa; 

 Elaboração da prestação de contas de gastos. 

 

A AGEVAP desempenhou ainda as atividades de planejamento descritas a seguir:  

 

 Acompanhamento e avaliação, em caráter preliminar, de estudos e projetos 

contratados pela AGEVAP, no âmbito do Comitê; 

 Elaboração de Termo de Referência de estudos técnicos ou projetos, a serem 

aprovados pelas Câmaras Técnicas e, posteriormente, pela Plenária do Comitê. 

 

2.2.2 Participação e realização de eventos 

 

Dentre os eventos que contaram com a organização e/ou participação da AGEVAP no 

ano de 2017, destacam-se: 
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II Oficina de Integração AGEVAP e Diretorias dos Comitês 

 

 

Figura 21. II Oficina de Integração AGEVAP e Diretorias dos Comitês. 

 

A Associação Pró - Gestão das Águas da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul 

(AGEVAP), promoveu no dia 21 de junho, no auditório do INEA no Rio de Janeiro, a II 

Oficina de Integração com os diretores dos comitês para os quais exerce a função  de  

secretaria  executiva.  As diretoras e gerentes das áreas administrativa, financeira, 

recursos  hídricos  e  de  relações  institucionais  da AGEVAP    apresentaram    suas    

áreas    e    atividades    e,    em    seguida,    os representantes  de  cada  Comitê  de  

Bacia  Hidrográfica  apontaram  questões  e setores nos quais necessitam da atuação 

de sua agência de bacia, a AGEVAP.  
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Comitês de Bacias se reúnem no V ECOB/RJ 

 

 

Figura 22. Comitês de Bacias se reúnem no V ECOB/RJ 

 

De 28 à 30 de agosto, a cidade de Paraty recebeu o V Encontro Estadual de Bacias 

Hidrográficas do Rio de Janeiro (ECOB/RJ), realizado na Casa da Cultura do município. 

Com o tema “Gestão Costeira e a Integração com os Recursos Hídricos”, o evento teve 

a participação de aproximadamente 300 pessoas, entre elas, os membros dos CBHs 

Baixo Paraíba do Sul e Itabapoana, Piabanha, Médio Paraíba do Sul, Guandu, Baía da 

Ilha Grande, Baía de Guanabara, Macaé e Rios das Ostras, Lagos São João e do Comitê 

Federal, o CEIVAP. 

 

A programação contou com uma gama de atividades, como apresentação de casos de 

sucesso na gestão hídrica, conferências, dentre outras atividades. O primeiro dia do 

encontro foi dedicado às visitas técnicas e à cerimônia de abertura. Já o segundo dia 

contou com duas mesas de diálogo com o tema principal do ECOB, além de palestras 

com representantes de diversas instituições. 

 

No dia 30, os participantes discutiram acerca dos temas “Relação da Diminuição da 
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Vazão dos Rios x Avanço Marinho/Cunha Salina” e “Barragens, Licenciamento e 

Segurança Hídrica”.  

 

Ainda no último dia, houve as apresentações dos Comitês de Bacias e suas Entidades 

Delegatárias. O Fórum Fluminense do Comitês de Bacias Hidrográficas (FFCBH), 

durante o evento, realizou sua Assembleia Geral, na qual ficou decidido que o ECOB 

será realizado anualmente e, em 2018, a cidade de Maricá irá sediar a próxima edição. 

 

O Encontro Estadual de Bacias Hidrográficas é organizado pelo FFCBH, através da 

AGEVAP, enquanto delegatária do Comitê Baixo Paraíba do Sul e Itabapoana, com o 

apoio do Governo do Estado e da Secretaria do Ambiente do Rio de Janeiro, do 

Instituto Estadual do Ambiente (INEA) e do Comitê de Integração da Bacia Hidrográfica 

do Rio Paraíba do Sul (CEIVAP). 

 

AGEVAP participa de Seminário de Resíduos Sólidos 

 

 

Figura 23. AGEVAP participa de Seminário de Resíduos Sólidos. 

 

A Associação Pró Gestão das Águas da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul 
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(AGEVAP) sediou no dia 12 de setembro, em Resende/RJ, um seminário técnico sobre 

gestão em resíduos sólidos. O evento, organizado pelo Consulado da Áustria, 

aconteceu com o intuito de promover o diálogo e a troca de experiências entre o Brasil 

e a Áustria, e apresentar as tecnologias austríacas sua aplicabilidade no cenário 

brasileiro. Cerca de 60 pessoas estiveram presentes. 

 

A abertura do Seminário foi feita pelo Cônsul comercial da Áustria, Klaus Hofstadler, 

pelo Vice-Prefeito de Resende, Geraldo Cunha, e pelo Diretor-Presidente da AGEVAP, 

André Marques, que destacou a relevância do evento, considerando o contexto da 

Agência de Bacia e dos Comitês de Bacia. “A AGEVAP e os comitês vem trabalhando 

fortemente a questão da gestão de resíduos sólidos, então receber esse evento hoje 

em nossa sede é muito importante”, relatou. 

 

A programação do Seminário foi composta por uma apresentação sobre “O 

Desenvolvimento da Gestão de Resíduos na Áustria”, onde Pedro Alcantara, 

representante da AIT Austria Institute of Technology, abordou o fato de a Áustria estar 

entre os destaques mundiais em gestão ambiental; contou com a “Apresentação das 

Empesas Austríacas”, uma palestra sobre “Financiamento de Projetos”, feita por 

Markus Hoskovec da OeKB-EximBank da Áustria; e para fechar o evento, André 

Marques apresentou os projetos e iniciativas dos Comitês atendidos pela AGEVAP. 
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AGEVAP comemora seus 15 anos com Prêmio Água 

 

 

Figura 24. AGEVAP comemora seus 15 anos com Prêmio Água. 

 

No dia 10 de outubro, a Associação Pró-Gestão das Águas da Bacia Hidrográfica do Rio 

Paraíba do Sul (AGEVAP) promoveu o Prêmio Água a fim de comemorar seus 15 anos 

de história, sendo a primeira agência de bacia do país. 

A solenidade aconteceu durante a Assembleia Geral da AGEVAP, realizada em sua 

sede, em Resende (RJ). Durante o evento, os principais atores, instituições e iniciativas 

foram homenageados e os oito comitês de bacia atendidos pela Associação receberam 

um prêmio de reconhecimento por sua atuação. Na semana anterior, cada CBH indicou 

um de seus projetos para concorrer à fase online do Prêmio Água. 

 

A premiação contou com a presença do primeiro diretor da AGEVAP e do primeiro 

presidente do Conselho de Administração da AGEVAP, Rodrigo Pereira de Mello e João 

Carlos Rodrigues, respectivamente; dos atuais diretor-presidente da AGEVAP, André 

Luis de Paula Marques e presidente do Conselho de Administração, Jaime Teixeira 

Azulay. Dentre os convidados, também estiveram presentes representantes do 

Instituto Estadual do Ambiente (INEA), da Associação Educacional Dom Bosco (AEDB), 
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da Agência de Meio Ambiente do Município de Resende (AMAR), dos Comitês Baixo 

Paraíba do Sul e Itabapoana, Comitê Médio Paraíba do Sul, Comitê Rios Dois Rios, 

Comitê Piabanha, Comitê Guandu, Comitê Compé, Comitê Pomba e Muriaé e CEIVAP. 

 

O diretor-presidente da AGEVAP falou sobre a comemoração do 15º aniversário da 

Agência. “A gestão descentralizada não é simples, mas eu queria agradecer a todos da 

equipe AGEVAP, os conselhos Fiscal e de Administração, os órgãos gestores e os 

comitês. São pessoas que lutam e participam de todo o processo e fazem a AGEVAP 

crescer com a gestão de recursos hídricos, disse André Marques e concluiu: “Os 15 

anos são o começo de algo muito maior!”. 

 

Entre os dias 3 e 8 de outubro, as oito iniciativas indicadas pelos comitês foram votadas 

pela sociedade na página oficial da AGEVAP. O “Atlas das Microbacias da Região 

Hidrográfica Médio Paraíba do Sul”, do CBH-MPS, foi o projeto mais votado e 

compartilhado e recebeu o Prêmio PIRAPITINGA – ESCOLHA DO PÚBLICO. O nome é 

uma referência ao peixe Pirapitinga-do-sul, espécie encontrada nos rios Guandu e 

Paraíba do Sul, que está ameaçado de extinção. 

 

19° Edição do ENCOB foi realizada em novembro na cidade de Aracaju/SE 

 

 

Figura 25. 19ª Edição do ENCOB foi realizada em novembro na cidade de Aracaju/SE 

A AGEVAP participou com um stand no 19° Encontro nacional de Comitês de Bacias 
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Hidrográficas – ENCOB, que foi realizado entre os dias 07 a 10 de Novembro, em 

Aracaju, Sergipe. O stand proporcionou a divulgação do Comitê Federal CEIVAP e dos 

seus afluentes. A temática central dessa edição foi “Os Comitês de Bacia no 

fortalecimento do Sistema Nacional de Recursos Hídricos” com parceria com o 

Governo do Estado de Sergipe, através da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e 

dos Recursos Hídricos - SEMARH, o Fórum Nacional de Comitês de Bacias Hidrográficas 

– FNCBH. O objetivo do evento foi discutir a importância da gestão dos recursos 

hídricos no Brasil. Os comitês participaram do evento desenvolvendo entre si as 

questões dos recursos hídricos, a gestão de água e a troca de experiência. 
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3. COBRANÇA PELO USO DOS RECURSOS HÍDRICOS 

 

A cobrança pelo uso da água nos rios de domínio estadual da Região Hidrográfica III – Médio Paraíba 

do Sul e o gerenciamento destes recursos são realizados pelo Instituto Estadual do Ambiente – 

INEA.  

 

Sendo assim, as informações apresentadas neste tópico foram extraídas daquelas encaminhadas 

pelo INEA e também foram obtidas na página eletrônica do Instituto. 

 

3.1 Empreendimentos e valores cobrados em 2017 

 

No sistema de cobrança estadual da Região Hidrográfica III estão inseridos 67 

empreendimentos somando R$ 1.778.968,14 de valores nominais de cobrança em 2017, 

como pode ser observado na Tabela 5. 

 

Esta Tabela apresenta ainda em conjunto ao Gráfico 1 a participação dos empreendimentos 

no valor total de cobrança na Região Hidrográfica III.
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Tabela 5. Participação dos empreendimentos da Região Hidrográfica III na cobrança em 2017 

 

 

Nº
Matrícula 

INEA
Nº CNARH Razão Social Município

Finalidade de 

Uso

Valor Cobrado 

(R$)

Participação na 

Cobrança

Participação na 

Cobrança Acumulado

1 CC-0018 330005030251 SAAE de Volta Redonda Volta Redonda Saneamento 565.513,97 31,789% 31,79%

2 CC-0031 330005024367 SAAE de Três Rios Três Rios Saneamento 247.908,37 13,936% 45,72%

3 CC-0046 330005932883 CEDAE Valença Valença Saneamento 173.642,88 9,761% 55,49%

4 CC-0032 330005020370 Prefeitura Municipal de Itatiaia Itatiaia Saneamento 117.772,22 6,620% 62,11%

5 CC-0006 330005019444 Águas de Agulhas Negras Resende Saneamento 113.894,92 6,402% 68,51%

6 CC-0002 330005097321 CEDAE Miguel Pereira Miguel Pereira Saneamento 76.805,49 4,317% 72,83%

7 CC-0003 330005097674 CEDAE Paty do Alferes Paty do Alferes Saneamento 66.347,89 3,730% 76,55%

8 CC-0017 330005021180 SAAE de Barra Mansa Barra Mansa Saneamento 60.715,38 3,413% 79,97%

9 CC-0037 330005569789 LATAPACK-BALL Embalagens LTDA Três Rios Indústria 39.398,24 2,215% 82,18%

10 CC-0559 330005018553 CEDAE Barra do Piraí Barra do Piraí Saneamento 31.861,34 1,791% 83,97%

11 CC-0534 330006446486 Nestlé Brasil LTDA. Três Rios Indústria 29.039,07 1,632% 85,61%

12 CC-0012 330005047731
Sociedade Michelin de Participações, 

Indústria e Comércio Ltda - Itatiaia
Itatiaia Indústria 27.134,57 1,525% 87,13%

13 CC-0019 330005032386 Prefeitura Mun. C. Levy Gasparian
Comendador Levy 

Gasparian
Saneamento 26.879,04 1,511% 88,64%

14 CC-0010 330005071446 Guardian do Brasil Vidros Planos Ltda Porto Real Indústria 25.729,54 1,446% 90,09%

15 CC-0015 330005022909 PEUGEOT CITROEN do Brasil Porto Real Indústria 25.345,60 1,425% 91,51%

16 CC-0021 330005029679 BR METALS/THYSSEN FUND.LTDA Barra do Piraí Indústria 25.111,53 1,412% 92,92%

17 CC-0001 330005048380 Servatis S A Resende Indústria 15.532,45 0,873% 93,80%

18 CC-0035 330005028940
MAN Latin America Indústria e 

Comércio de Veículos Ltda.
Resende Indústria 14.061,21 0,790% 94,59%

19 CC-0539 330005070474 Fort Dodge Manufatura Ltda Resende Outro 12.206,06 0,686% 95,27%

20 CC-0014 330005027544 PERNOD RICARD BRASIL IND COM Resende Indústria 11.496,76 0,646% 95,92%

Data-base: outubro/2017

Fonte: INEA
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Nº
Matrícula 

INEA
Nº CNARH Razão Social Município

Finalidade de 

Uso

Valor Cobrado 

(R$)

Participação na 

Cobrança

Participação na 

Cobrança Acumulado

21 CC-0007 330005204349 CIA. TÊXTIL Ferreira Guimarães Valença Indústria 9.516,86 0,535% 96,46%

22 CC-0554 330005337659 Votorantim Siderurgia S/A Resende Indústria 7.819,87 0,440% 96,90%

23 CC-0028 330005017409
Votorantim Cimentos S/A - Volta 

Redonda
Volta Redonda Indústria 7.636,58 0,429% 97,32%

24 CC-0004 330005018987 CEDAE Vassouras Vassouras Saneamento 6.661,92 0,374% 97,70%

25 CC-0564 330010372068
Dan Vigor Industria e Comercio de 

Laticínios LTDA
Barra do Piraí Indústria 6.282,87 0,353% 98,05%

26 CC-0020 330005285080 Industrias Nucleares do Brasil S/A Resende Indústria 5.628,58 0,316% 98,37%

27 CC-0008 330005019797
Companhia Siderurgica Nacional - 

CSN (ex-GALVASUD)
Porto Real Indústria 3.807,68 0,214% 98,58%

28 CC-0009 990999999999 DU PONT do Brasil S.A. Barra Mansa Indústria 3.427,03 0,193% 98,78%

29 CC-0557 330009211102 Água Mineral Rio Bonito Ltda. Valença Indústria 2.413,66 0,136% 98,91%

30 CC-0537 330006449663 MRS Logística S/A Barra Mansa Outro 2.240,43 0,126% 99,04%

31 CC-0556 330009052390 Schioppa 19 do Brasil Ltda Barra do Piraí Indústria 1.862,36 0,105% 99,14%

32 CC-0024 330005024014 XEROX COM IND LTDA Itatiaia Indústria 1.464,67 0,082% 99,22%

33 CC-0045 330005431671 Aldeia das Águas Park Resort Barra do Piraí Outro 1.436,66 0,081% 99,30%

34 CC-0562 330005138532
ELC Produtos de Segurança, Indústria 

e Comércio LTDA
Paraíba do Sul Indústria 1.340,40 0,075% 99,38%

35 CC-0547 330005242780 L2G INDUSTRIAL LTDA
Comendador Levy 

Gasparian
Indústria 1.336,68 0,075% 99,46%

36 CC-0560 330009567390 LOG ITATIAIA SPE LTDA. Itatiaia Outro 1.329,41 0,075% 99,53%

37 CC-0553 330008906654
FW Empreendimentos Imobiliários e 

Construção LTDA
Resende Outro 1.290,73 0,073% 99,60%

38 CC-0025 330005048037 Petrobras Transporte S/A - ESTAP Rio das Flores Outro 765,66 0,043% 99,65%

39 CC-0023 330005046506 Wilson London Resende Aquicultura 724,27 0,041% 99,69%

40 CC-0552 330008856029 AXIS S.A. Valença Indústria 683,16 0,038% 99,72%

41 CC-0561 330009849379 VDP Indústria de Embalagens Ltda. Três Rios Outro 475,22 0,027% 99,75%

42 CC-0546 330006889809
BMB MODE CENTER-Indústria, 

Comércio e Serviços LTDA
Porto Real Indústria 431,01 0,024% 99,78%

Data-base: outubro/2017

Fonte: INEA
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Nº
Matrícula 

INEA
Nº CNARH Razão Social Município

Finalidade de 

Uso

Valor Cobrado 

(R$)

Participação na 

Cobrança

Participação na 

Cobrança Acumulado

43 CC-0543 330007570008
COLITUR Transportes Rodoviários 

LTDA
Barra Mansa Outro 353,04 0,020% 99,80%

44 CC-0551 330005520690
Lactalis do Brasil - Comercio, 

Importação e Exportação LTDA
Barra Mansa Indústria 346,68 0,019% 99,81%

45 CC-0541 330006242309 Companhia Brasileira de Alumínio Paraíba do Sul Outro 342,14 0,019% 99,83%

46 CC-0536 330006523227
Plenaplan Seriços de Terraplagens 

Ltda
Barra Mansa Outro 305,76 0,017% 99,85%

47 CC-0047 330006344993 Pedreira São Sebastião ltda. Três Rios Outro 298,62 0,017% 99,87%

48 CC-0036 330005507406 Luema Comercio de Combustivel Ltda Porto Real Outro 262,80 0,015% 99,88%

49 CC-0540 330006560343 Transportes TONIATO LTDA. Barra Mansa Outro 240,75 0,014% 99,90%

50 CC-0542 330006735321 Liga Forte Concreto Ltda Paty do Alferes Indústria 195,84 0,011% 99,91%

51 CC-0016 330005045445 Rigotex de Avelar Indústria Têxtil Ltda. Paty do Alferes Indústria 170,67 0,010% 99,92%

52 CC-0549 330005039801
MINERACAO SOUZA FREIRE LTDA 

EPP
Barra Mansa Mineração 162,89 0,009% 99,93%

53 CC-0545 330007622334 T.M.L. Plásticos LTDA-ME Barra Mansa Indústria 152,18 0,009% 99,93%

54 CC-0042 330005783519
BRASCERAS S.A. INDUSTRIA E 

COMERCIO
Paraíba do Sul Indústria 128,48 0,007% 99,94%

55 CC-0044 330005796173 D.F.V. Comercial e Industrial Ltda Valença Indústria 125,19 0,007% 99,95%

56 CC-0548 330007952989 OLARIA SÃO SEBASTIÃO LTDA Barra do Piraí Indústria 120,93 0,007% 99,96%

57 CC-0558 330009234404 Prefeitura Municipal de Miguel Pereira Miguel Pereira Saneamento 109,81 0,006% 99,96%

58 CC-0565 330006432850 Hospital Vita Volta Redonda S/A Volta Redonda Outro 102,51 0,006% 99,97%

59 CC-0535 330006523146 Plumatex Colchões Industrial Ltda. Três Rios Indústria 91,30 0,005% 99,97%

60 CC-0005 330005066019 CESBRA QUIMICA S.A Volta Redonda Indústria 87,86 0,005% 99,98%

61 CC-0544 330006606513 Viviano Auto Posto Comercial Ltda Barra Mansa Outro 68,60 0,004% 99,98%

62 CC-0550 330006965912
Transmargoo Turismo e Fretamento 

Ltda
Resende Outro 68,42 0,004% 99,99%

Data-base: outubro/2017

Fonte: INEA
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Nº
Matrícula 

INEA
Nº CNARH Razão Social Município

Finalidade de 

Uso

Valor Cobrado 

(R$)

Participação na 

Cobrança

Participação na 

Cobrança Acumulado

63 CC-0538 330006579010
Resende Armazéns Gerais Logística 

da Amazônia S/A
Resende Outro 68,14 0,004% 99,99%

64 CC-0043 330005857229 Posto Pinheirinho de Resende LTDA Resende Outro 63,09 0,004% 99,99%

65 CC-0563 330010065564 Posto Belvedere da Barra LTDA Barra do Piraí Outro 56,82 0,003% 100,00%

66 CC-0040 330005342814 Usival - Usinagem Valenciana LTDA Valença Indústria 40,53 0,002% 100,00%

67 CC-0555 330008965820
Central de Tratamento de Resíduos 

Barra Mansa
Barra Mansa Outro 32,85 0,002% 100,00%

1.778.968,14      100,000% -

Data-base: outubro/2017

Fonte: INEA

TOTAL
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Gráfico 1. Participação dos empreendimentos da Região Hidrográfica III na cobrança em 2017. 

 

Observa-se que 15 empreendimentos representam cerca de 91,5% do valor cobrado na 

Região Hidrográfica III em 2017, sendo que destes, 10 pertencem ao setor de saneamento e 

5 ao setor industrial. 

 

Dentre os usuários, destacam-se o Serviço Autônomo de Água e Esgoto – SAAE de Volta 

Redonda e o Serviço Autônomo de Água e Esgoto – SAAE de Três Rios, que juntos 

representam aproximadamente 46% do valor cobrado. Sendo assim, se estes 2 

empreendimentos com maior participação na cobrança não quitarem os valores anuais 

previstos para cada um deles, haverá impacto significativo no valor arrecadado na Região 

Hidrográfica III. 

 

Em termos de número, o setor Industrial predomina com 33 empreendimentos, 

representando aproximadamente 49% dos usuários cobrados da Região. Em segundo lugar, 

aparece o setor Outro, com aproximadamente 30%. Estes e os demais setores apresentam 

os percentuais ilustrados no Gráfico 2. 
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Gráfico 2. Participação do setor usuário por número de empreendimentos no sistema de cobrança da Região 

Hidrográfica III em 2017. 

 

Em relação à participação nos valores de cobrança, o setor Saneamento se destaca, 

contribuindo com 83,65% do valor total. 

 

O setor Indústria, apesar de ser o setor mais representativo em número de 

empreendimentos, contribui com apenas 15,06% do valor total da cobrança conforme 

demonstrado no Gráfico 3. 

 

 

Gráfico 3. Participação do setor usuário por valor cobrado no sistema de cobrança da Região Hidrográfica III em 2017. 
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3.2 Valores arrecadados em 2017 

 

Segundo informações de outubro de 2017, referente ao período dos 9 primeiros meses do 

ano corrente, dos dados da subconta do Fundo Estadual de Recursos Hídricos - FUNDRHI para 

a Região Hidrográfica III, disponibilizados pelo INEA, foi arrecadado nesse período o 

montante de R$ 830.326,01. 

 

De acordo com a Lei Estadual nº 4.247/2003, 10% do montante arrecadado pela cobrança de 

recursos hídricos é destinado ao órgão gestor. Sendo assim, o valor líquido destinado à 

Região Hidrográfica III foi de R$ 747.293,41. 

 

Acrescendo a este valor o montante referente aos juros da aplicação financeira no valor de 

R$ 6.998,05, obteve-se como receita total destinada à Região Hidrográfica III o total de R$ 

754.291,46. A Tabela 6 sintetiza as informações acima transmitidas com base nos dados 

disponibilizados pelo INEA. 

 

Tabela 6. Valores arrecadados na Região Hidrográfica III em 2017 

RECURSOS ARRECADADOS R$ 

Arrecadado 

(A) 
830.326,01 

10% Órgão Gestor 

(B)=0,10*(A) 
83.032,60 

Arrecadado Líquido 

(C)=(A)-(B) 
747.293,41 

Juros de Aplicação 

(D) 
6.998,05 

RECEITA TOTAL 

(E)=(C)+(D) 
754.291,46 

 

O histórico da arrecadação da cobrança pelo uso da água no período de 2004 a 2017 é 

apresentado na Tabela 7. 
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Tabela 7. Histórico da arrecadação da cobrança na Região Hidrográfica III 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: INEA

2004-2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 Total Cobrança

Cobrança bruta

(A)
750.483,79            383.910,66            670.052,91            1.099.873,38             960.355,69            1.190.382,56             1.064.359,01             833.580,38            1.063.969,63             832.051,34            830.326,01            9.679.345,36                  

10% Órgão Gestor²

(B)=0,10*(A)
75.048,38              38.391,07              67.005,29              109.987,34                96.035,57              119.038,26                106.435,90                83.358,04              106.396,96                83.205,13              83.032,60              967.934,54                     

Cobrança l íquida

(C)=(A)-(B)
675.435,41            345.519,59            603.047,62            989.886,04                864.320,12            1.071.344,30             957.923,11                750.222,34            957.572,67                748.846,21            747.293,41            8.711.410,82                  

¹Nota Técnica nº 001/2008 DGRH

²Lei 4.247/03

³ Data-base: outubro/2017 com dados até setembro/2017

Recursos Cobrança (R$)
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O Gráfico 4 ilustra a evolução da arrecadação apresentada na Tabela 7 no que se refere ao 

valor bruto. Constata-se que até setembro de 2017 já foi arrecadado aproximadamente os 

valores correspondentes ao ano de 2016, o que era esperado, uma vez que o Preço Público 

Unitário (PPU) foi reajustado pelo Comitê através da Resolução CBH-MPS nº 059/2017 de 22 

de novembro de 2016. 

 

 

Gráfico 4. Evolução do valor arrecadado com a cobrança pelo uso da água na Região Hidrográfica III. 

 

No ano de 2017, não houve receitas de compensação financeira pela exploração de recursos 

hídricos para fins de geração de energia elétrica. Apenas os juros de aplicação de receitas 

antigas que somam o montante de R$ 4.744,28 conforme detalhamento da subconta do 

FUNDRHI (data base: setembro/2017). 

 

3.2.1 Valor para aplicação em coleta e tratamento de efluentes urbanos 

 

De acordo com a Lei Estadual nº 5.234/2008, no mínimo, 70% dos recursos 

arrecadados com a cobrança pelo uso da água incidente sobre o setor de saneamento 

serão obrigatoriamente aplicados em coleta e tratamento de efluentes urbanos até 

que se atinja o percentual de 80% (oitenta por cento) do esgoto coletado e tratado na 

Região Hidrográfica. A estimativa de valor a ser arrecadado correspondente a esse 

percentual é de R$ 937.511,33. No entanto, até setembro do corrente ano, o valor 
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efetivamente arrecadado foi de R$ 389.110,40. 

3.3 Comparativo entre o valor cobrado e o valor arrecadado em 2017 

 

No ano de 2017, a previsão de arrecadação de recursos da cobrança (valor cobrado) foi de 

R$ 1.778.968,14, sendo que deste valor R$ 937.511,33 deveriam ser destinados para 

aplicação em coleta e tratamento de efluentes urbanos, R$ 177.896,81 ao órgão gestor e R$ 

663.559,99 para outras ações. 

 

Contudo, conforme informações repassadas pelo INEA à entidade delegatária, atualizadas 

até setembro de 2017, o valor arrecadado foi de R$ 830.326,01 sendo destinados para 

aplicação em coleta e tratamento de efluentes urbanos R$ 389.110,40, R$ 83.032,60 ao 

órgão gestor e R$ 358.183,01 para aplicação em outras ações.  

 

A Tabela 8 apresenta um comparativo detalhado entre os valores cobrados e arrecadados, 

com base nas informações disponibilizadas neste item. 

 

Tabela 8. Comparativo entre os valores cobrados e arrecadados na Região Hidrográfica III em 2017 

  VALORES COBRADOS VALORES ARRECADADOS 

Total     
1.778.968,14 830.326,01 

(A)  

  Cobrança   1.778.968,14 830.326,01 

  (B)       

    Saneamento 1.488.113,23 617.635,55 

    (C)     

    10% órgão gestor 148.811,32 61.763,56 

    (D)=0,10*(C)   

    Subtotal 1.339.301,91 555.872,00 

    (E)=(C)-(D)   

    70% Saneamento 937.511,33 389.110,40 

    (F)=0,70*(E)   

    Outras ações 401.790,57 166.761,60 

    (G)=(E)-(F)   

    Outros setores 290.854,91 212.690,46 

    (H)=(B)-(C)   

  10% órgão gestor 29.085,49 21.269,05 

  (I)=0,10*(H)   
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  Subtotal (Outras ações) 
261.769,42 191.421,41 

  (J)=(H)-(I) 

Resumo 
1.778.968,14 830.326,01 

(N)=(K)+(L)+(M) 

 10% órgão gestor 
177.896,81 83.032,60 

 (K)=(D)+(I) 

 70% Saneamento 
937.511,33 389.110,40 

 (L)=(F) 

 Outras ações 
663.559,99 358.183,01 

 (M)=(G)+(J) 

 

3.4 Recursos repassados a Entidade Delegatária em 2017 

 

Os recursos oriundos da cobrança pelo uso dos recursos hídricos nas regiões hidrográficas do 

estado do Rio de Janeiro são destinados ao Fundo Estadual de Recursos Hídricos.  

 

A entidade delegatária recebe os recursos oriundos da cobrança para atuar como Secretaria 

Executiva e viabilizar projetos e ações, de acordo com deliberações do Comitê.  

 

O Decreto Estadual nº 44.899, de 05 de agosto de 2014, que altera o Decreto Estadual nº 

22.939, de 30 de janeiro de 1997, implanta o Sistema Integrado de Administração Financeira 

para Estados e Municípios - SIAFEM/RJ e a conta única, no âmbito do Poder Executivo do 

Estado do Rio de Janeiro e de suas autarquias e fundações públicas, inclusive fundos por ela 

administrados e dá outras providências. 

 

A Resolução da Secretaria de Estado de Fazenda – SEFAZ nº 779, de 05 de agosto de 2014, 

dispõe sobre a regulamentação do Decreto Estadual nº 22.939, de 30 de janeiro de 1997, no 

que diz respeito a operacionalização da Conta Única do Tesouro do Estado do Rio de Janeiro 

(CUTE), a abertura e manutenção de contas correntes bancárias e outras normas afetas à 

Administração financeira dos órgãos, entidades da administração pública estadual, e 

respectivos fundos. 

 

Em seu Art.1º, a Resolução dispõe que a CUTE tem por finalidade acolher as disponibilidades 
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financeiras do estado do Rio de Janeiro, a serem movimentadas pelas Unidades Gestoras do 

Poder Executivo Estadual, de suas Autarquias e Fundações Públicas, inclusive Fundos 

Especiais por elas administrados, e outras entidades integrantes do SIAFEM/RJ. 

 

Pelo exposto, desde 2014, os recursos arrecadados pelo FUNDRHI são depositados na CUTE 

e a Unidade Gestora é o INEA.  

 

Diante da crise econômica do Estado do Rio de Janeiro, desde 2016 os repasses dos recursos 

financeiros presentes nesta conta, solicitados pelo Comitê através da entidade delegatária, 

não estão sendo realizados com regularidade, o que afetou o andamento de projetos 

importantes. 

 

Em outubro de 2017, após diversas tratativas, entre o Ministério Público, o INEA, a Secretaria 

de Fazenda do Estado do Rio de Janeiro, além dos Comitês e Entidades Delegatárias, foi 

homologado o Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) entre o Ministério Público do Estado 

do Rio de Janeiro, através do Grupo de Atuação Especializada em Meio Ambiente 

(GAEMA/MPRJ), e o governo do Estado.  

 

O TAC tem como principal objetivo o descontingenciamento do Fundo Estadual de Recursos 

Hídricos, visando o pleno funcionamento do Sistema Estadual de Gerenciamento de Recursos 

Hídrico e a maior proteção das receitas do FUNDRHI.  

 

No ano de 2017, no que diz respeito ao custeio da entidade delegatária, foi solicitado ao 

INEA, e integralmente repassado, o valor de R$ 2.436.312,96, que corresponde à diferença 

entre o valor orçado para o 8º ano e o saldo do 7º ano do Contrato de Gestão nº 01/2010. 

 

Para os projetos e ações, o montante solicitado foi de R$ 2.023.395,00, referente aos valores 

destinados no Plano de Aplicação Plurianual do Comitê Guandu para o ano de 2017. Deste 

valor, foram repassados R$ 528.957,25, que correspondem a 26,14% do total solicitado. 

 

A Tabela 9 apresenta o resumo dos recursos da cobrança repassados pelo INEA à AGEVAP 

em 2017. 



 

71 

 

Tabela 9. Valores repassados à Entidade Delegatária referentes à Região Hidrográfica III em 2017  

RECURSOS DA COBRANÇA REPASSADOS 

Valor (R$) 

Solicitado 
Repassado pelo 

INEA** 
A repassar 
pelo INEA 

Repasse do Contrato de Gestão - Secretaria 
Executiva* 

2.436.312,96 2.436.312,96 0,00 

Repasse do Contrato de Gestão - Projeto e Ações  2.023.395,00 528.957,25 1.494.437,75 

TOTAL 4.459.707,96 2.965.270,21 1.494.437,75 

*Este repasse do Contrato de Gestão refere-se à atuação da AGEVAP como Secretaria Executiva dos Comitês Médio Paraíba do 

Sul, Piabanha, Rio Dois Rios e Baixo Paraíba do Sul e Itabapoana. 

** Não contempla os valores repassados em 2017, cujas solicitações de repasse foram feitas em 2016. 

 

Além dos recursos supracitados, foi repassado pelo INEA à AGEVAP em 2017 o valor de R$ 

481.882,00, referente às solicitações de repasses realizadas em 2016 para a execução de 

projetos e ações. 
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4. INVESTIMENTOS NA BACIA 

 

Os investimentos oriundos da cobrança pelo uso de recursos hídricos estaduais e federais 

referentes à Região Hidrográfica III estão detalhados a seguir. 

 

4.1 Investimentos estaduais oriundos da cobrança pelo uso da água 

 

O Comitê Médio Paraíba do Sul deliberou R$ 11.372.837,72 para serem investidos em 

projetos na bacia desde a implantação da cobrança na Região Hidrográfica III. Os 

investimentos estaduais em projetos totalizam 49 ações das quais 8 estão sob 

responsabilidade do INEA e 41 sob responsabilidade da AGEVAP. 

 

O valor deliberado para as ações acompanhadas pela AGEVAP totaliza R$ 7.887.289,54. Deste 

valor, foram contratados e desembolsados R$ 946.474,60.  

 

O detalhamento destas ações é apresentado no Anexo II e, na Tabela 10, o resumo dos 

investimentos estaduais sob responsabilidade da AGEVAP. 

 

Tabela 10. Investimentos estaduais oriundos da cobrança pelo uso da água 

ACOMPANHAMENTO SITUAÇÃO 
N° 

AÇÕES 
VALOR 

DELIBERADO (R$)* 

VALOR 
DESEMBOLSADO 

(R$) 

AGEVAP 

Concluído 9 201.774,00 192.997,18 

Em andamento 8 1.324.205,61 742.736,48  

Em Ato Convocatório 1 20.946,08 0,00 

Não iniciado 13 2.818.123,65 0,00 

Em elaboração do TdR 2 666.874,86 0,00 

Cancelado 4 2.639.322,34 10.740,94 

Suspenso 4 216.043,00 0,00 

TOTAL 41 7.887.289,54 946.474,60 

* Alguns dos valores não entraram no somatório total, pois suas deliberações são oriundas de remanejamentos dos recursos 

financeiros. 
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4.2 Investimentos federais oriundos da cobrança pelo uso da água 

 

O CEIVAP deliberou R$ 41.264.033,53 para serem investidos direta ou indiretamente na 

Região Hidrográfica III desde a implantação da cobrança na bacia do Paraíba do Sul.  

 

Os investimentos federais nesta Região Hidrográfica totalizam 54 ações das quais 25 foram 

concluídas, 23 estão em andamento, 4 em contratação e 2 foram canceladas. O 

detalhamento das ações é apresentado no Anexo III e o resumo na Tabela 11. 

 

Tabela 11. Investimentos federais oriundos da cobrança pelo uso da água 

SITUAÇÃO N° AÇÕES 
VALOR DELIBERADO 

(R$) 
VALOR DESEMBOLSADO 

(R$) 

Concluído 25 13.937.618,83 13.513.503,21 

Em andamento 23 25.687.863,69 10.958.388,45 

Cancelado  2 781.882,64 28.237,25 

Em Contratação 4 856.668,37 0,00 

TOTAL 54 41.264.033,53 24.500.128,91 
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COMPOSIÇÃO 2017-2021 

  INSTITUIÇÃO REPRESENTANTE SUBSTITUTO 

P
o

d
e

r 
P

ú
b

lic
o

 

1 

Titular 
INEA - Instituto Estadual do 

Ambiente 
Humberto Pereira da Silva Leonardo Martins Sena 

Suplente 
Fundação Instituto de Pesca do 

Estado do Rio de Janeiro (FIPERJ) 
Ive Santos Muzitano Maria Dalva Ribas Pinto 

2 

Titular Prefeitura Municipal de Resende 
Wilson Oliveira Ribeiro de 

Moura 
Cláudio Cotia Barreto 

Suplente 
Prefeitura Municipal de Paraíba do 

Sul 
Cláudio Ribeiro Teixeira 

Luís Eduardo Amorim 
Ramos 

3 

Titular 
Prefeitura Municipal de Rio das 

Flores 
Guilherme Silva Guedes - 

Suplente Prefeitura Municipal de Valença 
Carlos Henrique de Barros 

Machado 
Vagner Luiz C. de Medeiros 

Cunha 

4 

Titular 
Prefeitura Municipal de Volta 

Redonda 
Daniela Vidal Vasconcelos Rodolfo de Oliveira Neto  

Suplente 
Prefeitura Municipal de Barra do 

Piraí 
Ana Raquel da Cunha 

Ferreira 
Renato Camerano Barbosa 

da Costa 

5 

Titular Prefeitra Municipal de Quatis Édna Andrade Azevedo  - 

Suplente Prefeitura Municipal de Itatiaia Valter Lúcio da Silva Luan Bento Ferreira 

6 

Titular Prefeitura Municipal de Piraí Mário Luiz Dias Amaro - 

Suplente Prefeitura Municipal de Rio Claro  João Emílio F. Rodrigues Cid Magalhães Silva Júnior 

7 

Titular Prefeitura Municipal de Vassouras Danilo Alves Pereira Raquel de Oliveira 

Suplente Prefeitura Municipal de Mendes Leandro Pereira Tavares 
Wanessa Ramos Coelho de 

Sequeira 

8 

Titular Prefeitura Municipal de Pinheiral Raimundo de Sá e Souza  
Fábio Luis de Souza 

Nogueira 

Suplente Prefeitura Municipal de Três Rios Vital Moreira Gomes - 

9 

Titular 
Associação dos Extratores de Areia 

do Sul Fluminense 
Walter Souza Portes 

Carlos Henrique Rodrigues 
Vieira 

Suplente Vago - - 
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COMPOSIÇÃO 2017-2021 

  INSTITUIÇÃO REPRESENTANTE SUBSTITUTO 

U
su

ár
io

s 

10 
Titular 

Companhia Siderurgica Nacional - 
CSN 

Antônio Carlos Simões de S. 
Filho 

Nelson Neves Teixeira 

Suplente Vago - - 

11 

Titular Indústrias Nucleares do Brasil - INB Flávia Cristina de A. C. Pires José Carlos Prado Peres 

Suplente 
Federação das Indústrias do Rio de 

Janeiro (FIRJAN) 
Rogéria Carvalho Macedo Joubert Geraldo Neves 

12 

Titular Águas das Agulhas Negras Thiago Guedes de Freitas - 

Suplente Vago - - 

13 
Titular LIGHT ENERGIA S/A Rinaldo José da Silva Rocha  - 

Suplente Vago - - 

14 

Titular SAAE - Barra Mansa Izabella Iacillo Soares Adilson Cruz Souza 

Suplente Vago - - 

15 
Titular SAAE - Volta Redonda Marcia Cinira Neves - 

Suplente Vago - - 

16 
Titular 

Companhia Estadual de Águas e 
Esgotos - CEDAE 

Maria Elizabete Costa José Arruda da Silva 

Suplente Vago - - 

17 

Titular 
Assembléia Permanente de 

Entidades em Defesa do Meio 
Ambiente - APEDEMA-RJ 

Viviane Logullo Roncada Mario Porto dos Santos 

Suplente Associação Civil Verde que Salva Ederson José de Lima Miguel 
Reginaldo Lopes 

Mesquita 

18 

Titular Associação Civil Vale Verdejante  Denise Thomé da Silva 
Eduardo Roberto 

Wagner 

Suplente 
Cúria Diocesana Barra do Piraí - 

Volta Redonda 
Délio Guerra Filho - 
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COMPOSIÇÃO 2017-2021 

  INSTITUIÇÃO REPRESENTANTE SUBSTITUTO 

So
ci

e
d

ad
e

 C
iv

il 

19 

Titular 
Sindicato Estadual dos Profissionais 

de Educação - SEPE 
Adriana de Vasconcellos - 

Suplente 
Centro Universitário de Volta Redonda 

(UNIFOA) 
Ana Carolina Callegario Pereira - 

20 
Titular 

Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Rio de Janeiro - IFRJ 

José Arimathéa Oliveira 
Cristiana do Couto 

Miranda 

Suplente Universidade Severino Sombra Cleber José Fermiano Paschoal - 

21 
Titular OAB - Sexta Subseção - Barra do Piraí Cláudia Villela L. Pinto - 

Suplente OAB - Quarta Subseção - Barra Mansa Dulcinea Peixoto Nelson - 

22 

Titular 

ADEFIMPA-RJ - Associação de Defesa 
e Promoção dos Direitos da Pessoa 

com Deficiência dos Municípios 
Miguel Pereira - RJ, Paty do Alferes e 

adjacências  

Markus S. W. Budzynkz Marcelo Ferreira Mota 

Suplente 
SOBEU - Associação Barramansense 

de Ensino - UBM 
André Luiz Moreira da Silva 

Aurealice de Ataide Cruz 
Calderaro 

23 

Titular O Nosso Vale! A Nossa Vida. Vera Lúcia Teixeira Maria do Carmo Silva 

Suplente 

ACAMPAR-RJ - Associação dos 
Criadores de Abelhas Nativas e 

Exóticas do Médio Paraíba do Sul, Sul, 
Centro Sul e Baixada Fluminense  

Vera de Fátima Martins 
Carlos Eduardo Martins de 

Souza 

24 

Titular 
Crescente Fértil - Projetos 
Ambientais, Culturais e de 

Comunicação  

Matheus Vinicius Ambrósio 
da Silva 

Luis Felipe Cruz Lenz Cesa 

Suplente Faculdade de Tecnologia - UERJ Carin Von Muhlen Jacques Fernandes Dias 
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Atualizado em novembro/2017

Desembolso: outubro/2017

COMPONENTE SUBCOMPONENTE PROGRAMA R$ %

1
1. Gerenciamento de 

Recursos Hídricos

1.3 Ferramentas de 

Construção da Gestão 

Participativa

1.3.1 Plano de Comunicação 

Social e Tratamento da 

Informação Qualificada

Gestão Participativa e 

Comunicação

Bacia da Região 

Hidrográfica do 

Médio Paraíba do Sul

15/02/2013 02/04/2013
Em 

andamento
AGEVAP 120.000,00 120.000,00 92.806,42 77,34

2
1. Gerenciamento de 

Recursos Hídricos

1.3 Ferramentas de 

Construção da Gestão 

Participativa

1.3.1 Plano de Comunicação 

Social e Tratamento da 

Informação Qualificada

Plano de Comunicação Social 

e Tratamento da Informação 

Qualificada

Bacia da Região 

Hidrográfica do 

Médio Paraíba do Sul

30/03/2016

24/01/2017

06/10/2017

07/06/2017

12/07/2017

Não recebido

Não iniciado AGEVAP 98.724,00 0,00 0,00 0,00

3
1. Gerenciamento de 

Recursos Hídricos

1.3 Ferramentas de 

Construção da Gestão 

Participativa

1.3.2 Programa de Educação 

Ambiental

Programa de Educação 

Ambiental

Bacia da Região 

Hidrográfica do 

Médio Paraíba do Sul

12/08/2015 22/09/2015 Suspenso AGEVAP 216.043,00 0,00 0,00 0,00

4
1. Gerenciamento de 

Recursos Hídricos

1.3 Ferramentas de 

Construção da Gestão 

Participativa

1.3.2 Programa de Educação 

Ambiental

Programa de Educação 

Ambiental

Bacia da Região 

Hidrográfica do 

Médio Paraíba do Sul

30/03/2016

24/01/2017

06/10/2017

17/03/2017

22/08/2017

Não recebido

Não iniciado AGEVAP 98.681,00 0,00 0,00 0,00

5
1. Gerenciamento de 

Recursos Hídricos

1.3 Ferramentas de 

Construção da Gestão 

Participativa

1.3.3 Programa de 

Mobilização Participativa
I Fórum do Rio Preto

Bacia da Região 

Hidrográfica do 

Médio Paraíba do Sul

05/03/2012 23/03/2012 Concluído AGEVAP 30.000,00 21.172,00 21.172,00 100,00

6
1. Gerenciamento de 

Recursos Hídricos

1.3 Ferramentas de 

Construção da Gestão 

Participativa

1.3.3 Programa de 

Mobilização Participativa
II Fórum do Rio Preto

Bacia da Região 

Hidrográfica do 

Médio Paraíba do Sul

05/03/2012 23/03/2012 Concluído AGEVAP 8.828,00* 5.120,00 5.120,00 100,00

7
1. Gerenciamento de 

Recursos Hídricos

1.3 Ferramentas de 

Construção da Gestão 

Participativa

1.3.3 Programa de 

Mobilização Participativa

I Oficina de Planejamento 

Estratégico
N/A 04/04/2012 02/05/2012 Concluído AGEVAP 80.000,00 62.550,00 62.550,00 100,00

8
1. Gerenciamento de 

Recursos Hídricos

1.3 Ferramentas de 

Construção da Gestão 

Participativa

1.3.3 Programa de 

Mobilização Participativa

II Oficina de Planejamento 

Estratégico
N/A 04/04/2012 02/05/2012 Concluído AGEVAP 17.450,00* 13.200,00 13.200,00 100,00

9
1. Gerenciamento de 

Recursos Hídricos

1.3 Ferramentas de 

Construção da Gestão 

Participativa

1.3.3 Programa de 

Mobilização Participativa

Programa de Mobilização 

Participativa
N/A 12/08/2015 13/10/2015

Em 

andamento
AGEVAP 56.250,00 56.250,00 22.267,63 39,59

10
1. Gerenciamento de 

Recursos Hídricos

1.3 Ferramentas de 

Construção da Gestão 

Participativa

1.3.3 Programa de 

Mobilização Participativa

Programa de Mobilização 

Participativa

Bacia da Região 

Hidrográfica do 

Médio Paraíba do Sul

30/03/2016

24/01/2017

06/10/2017

07/06/2017

15/12/2017

Não recebido

Não iniciado AGEVAP 58.750,00 0,00 0,00 0,00

11
1. Gerenciamento de 

Recursos Hídricos

1.3 Ferramentas de 

Construção da Gestão 

Participativa

1.3.3 Programa de 

Mobilização Participativa

Programa de Mobilização 

Participativa

Bacia da Região 

Hidrográfica do 

Médio Paraíba do Sul

05/03/2012

04/04/2012

23/03/2012

02/05/2012
Suspenso AGEVAP 7.958,00* 0,00 0,00 0,00

12
1. Gerenciamento de 

Recursos Hídricos

1.3 Ferramentas de 

Construção da Gestão 

Participativa

1.3.4 Cursos de Capacitação 

Técnica

Curso de Capacitação de 

Pessoal na Área de 

Recuperação e Conservação 

de Nascentes e Matas Cil iares

Bacia da Região 

Hidrográfica do 

Médio Paraíba do Sul

12/08/2015 13/10/2015 Concluído AGEVAP 24.679,50 24.679,50 24.679,50 100,00

13
1. Gerenciamento de 

Recursos Hídricos

1.3 Ferramentas de 

Construção da Gestão 

Participativa

1.3.4 Cursos de Capacitação 

Técnica

Curso de Capacitação para 

Ações de Comunicação 

Integrada

Bacia da Região 

Hidrográfica do 

Médio Paraíba do Sul

12/08/2015 13/10/2015 Concluído AGEVAP 13.400,00 13.400,00 13.181,18 98,37

14
1. Gerenciamento de 

Recursos Hídricos

1.3 Ferramentas de 

Construção da Gestão 

Participativa

1.3.4 Cursos de Capacitação 

Técnica

Curso de Capacitação em 

Gestão Municipal de Recursos 

Hídricos

Bacia da Região 

Hidrográfica do 

Médio Paraíba do Sul

12/08/2015

30/03/2016

13/10/2015

07/06/2017

Em Ato 

Convocatório
AGEVAP 20.946,08 0,00 0,00 0,00

15
1. Gerenciamento de 

Recursos Hídricos

1.3 Ferramentas de 

Construção da Gestão 

Participativa

1.3.4 Cursos de Capacitação 

Técnica

Cursos de Capacitação 

Técnica

Bacia da Região 

Hidrográfica do 

Médio Paraíba do Sul

30/03/2016 07/06/2017 Não iniciado AGEVAP 15.698,42 0,00 0,00 0,00

STATUS ACOMPANHAMENTO DELIBERADO CONTRATADO
TRANSFERIDO

INVESTIMENTOS ESTADUAIS

Comitê Médio Paraíba do Sul

DADOS GERAIS VALORES

ITEM
PLANO DE APLICAÇÃO PLURIANUAL

PROJETO
MUNICÍPIO(S) 

ABRANGIDO(S)

DATA DA 

SOLICITAÇÃO 

DO RECURSO AO 

INEA

DATA DO 

RECEBIMENTO DO 

RECURSO NA 

AGEVAP
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Atualizado em novembro/2017

Desembolso: outubro/2017

COMPONENTE SUBCOMPONENTE PROGRAMA R$ %

16
2. Recuperação da 

Qualidade Ambiental

2.1 Redução de 

Cargas Poluidoras

2.1.1 Coleta e Tratamento de 

Esgotos Domésticos

Obra de Construção de ETE e 

Rede Coletora de Esgoto – 

Barra do Piraí 

Barra do Piraí - - Pendente INEA 570.000,00

17
2. Recuperação da 

Qualidade Ambiental

2.1 Redução de 

Cargas Poluidoras

2.1.1 Coleta e Tratamento de 

Esgotos Domésticos

Obras de Rede Coletora, 

Elevatórias e ETE na 

Localidade de Massambará - 

Vassouras

Vassouras - - Concluído INEA 1.467.867,88

18
2. Recuperação da 

Qualidade Ambiental

2.1 Redução de 

Cargas Poluidoras

2.1.1 Coleta e Tratamento de 

Esgotos Domésticos

Projeto Básico de Redes 

Separadoras, Coletores 

Tronco, Estações Elevatórias e 

ETE Estação de Tratamento de 

Esgoto de Ipiabas

Barra do Piraí - - Concluído INEA 104.500,00

19
2. Recuperação da 

Qualidade Ambiental

2.1 Redução de 

Cargas Poluidoras

2.1.1 Coleta e Tratamento de 

Esgotos Domésticos

Projetos de Engenharia de 

Coleta e Tratamento de 

Efluentes (Projetos e Edital)

- 28/01/2014 12/03/2014 Cancelado AGEVAP 1.617.756,44 10.740,94 10.740,94 100,00

20
2. Recuperação da 

Qualidade Ambiental

2.1 Redução de 

Cargas Poluidoras

2.1.1 Coleta e Tratamento de 

Esgotos Domésticos

Coleta e Tratamento de 

Esgotos Domésticos

Bacia da Região 

Hidrográfica do 

Médio Paraíba do Sul

28/01/2014 12/03/2014 Suspenso AGEVAP 1.607.015,50* 0,00 0,00 0,00

21
2. Recuperação da 

Qualidade Ambiental

2.1 Redução de 

Cargas Poluidoras

2.1.1 Coleta e Tratamento de 

Esgotos Domésticos

Coleta e Tratamento de 

Esgotos Domésticos (Edital)
- 12/08/2015 22/09/2015 Cancelado AGEVAP 1.021.565,90 0,00 0,00 0,00

22
2. Recuperação da 

Qualidade Ambiental

2.1 Redução de 

Cargas Poluidoras

2.1.1 Coleta e Tratamento de 

Esgotos Domésticos

Coleta e Tratamento de 

Esgotos Domésticos

Bacia da Região 

Hidrográfica do 

Médio Paraíba do Sul

12/08/2015 22/09/2015 Suspenso AGEVAP 1.021.565,90* 0,00 0,00 0,00

23
2. Recuperação da 

Qualidade Ambiental

2.1 Redução de 

Cargas Poluidoras

2.1.1 Coleta e Tratamento de 

Esgotos Domésticos

Coleta e Tratamento de 

Esgotos Domésticos

Bacia da Região 

Hidrográfica do 

Médio Paraíba do Sul

30/03/2016

24/01/2017

06/10/2017

Não recebido

Não recebido

Não recebido

Não iniciado AGEVAP 1.511.533,49 0,00 0,00 0,00

24
2. Recuperação da 

Qualidade Ambiental

2.1 Redução de 

Cargas Poluidoras

2.1.1 Coleta e Tratamento de 

Esgotos Domésticos

Projeto Executivo e Obras de 

Saneamento do Alto do Rio 

Preto - Resende

Resende - - Concluído INEA 600.000,00

25
2. Recuperação da 

Qualidade Ambiental

2.1 Redução de 

Cargas Poluidoras

2.1.1 Coleta e Tratamento de 

Esgotos Domésticos

Elaboração de Projeto Básico 

de Sistema de Esgotamento 

Sanitário - Paraíba do Sul

Paraíba do Sul - - Não iniciado INEA 51.180,30

26
2. Recuperação da 

Qualidade Ambiental

2.2 Drenagem Urbana 

e Controle de Cheias

2.2.1 Monitoramento 

Hidrológico, Sistemas de 

Previsão e Alerta de Cheias

Monitoramento Hidrológico, 

Sistemas de Previsão e Alerta 

de Cheias

Bacia da Região 

Hidrográfica do 

Médio Paraíba do Sul

30/03/2016

24/01/2017

07/06/2017

12/07/2017
Não iniciado AGEVAP 139.300,00 0,00 0,00 0,00

27
2. Recuperação da 

Qualidade Ambiental

2.2 Drenagem Urbana 

e Controle de Cheias

2.2.2 Recuperação e 

Conservação de Faixas 

Marginais de Proteção

Projeto "Cílios do Paraíba"
Pinheiral e Porto 

Real
12/08/2015 22/09/2015

Em 

elaboração 

do TdR

AGEVAP 320.000,00 0,00 0,00 0,00

28
2. Recuperação da 

Qualidade Ambiental

2.2 Drenagem Urbana 

e Controle de Cheias

2.2.2 Recuperação e 

Conservação de Faixas 

Marginais de Proteção

Recuperação e Conservação 

de Faixas Marginais de 

Proteção

Bacia da Região 

Hidrográfica do 

Médio Paraíba do Sul

24/01/2017

06/10/2017

12/07/2017

Não recebido
Não iniciado AGEVAP 40.000,00 0,00 0,00 0,00

29
2. Recuperação da 

Qualidade Ambiental

2.2 Drenagem Urbana 

e Controle de Cheias

2.2.5 Intervenções para 

Controle de Inundações

Contenção de Cheias - Barra 

Mansa
Barra Mansa - - Concluído INEA 300.000,00

30
2. Recuperação da 

Qualidade Ambiental

2.2 Drenagem Urbana 

e Controle de Cheias

2.2.5 Intervenções para 

Controle de Inundações

Projeto Rio Bananal (Estudos 

e Projetos para Controle de 

Enchentes) – Barra Mansa

Barra Mansa - - Concluído INEA 250.000,00

STATUS ACOMPANHAMENTO DELIBERADO CONTRATADO
TRANSFERIDO

INVESTIMENTOS ESTADUAIS

Comitê Médio Paraíba do Sul

DADOS GERAIS VALORES

ITEM
PLANO DE APLICAÇÃO PLURIANUAL

PROJETO
MUNICÍPIO(S) 

ABRANGIDO(S)

DATA DA 

SOLICITAÇÃO 

DO RECURSO AO 

INEA

DATA DO 

RECEBIMENTO DO 

RECURSO NA 

AGEVAP
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Atualizado em novembro/2017

Desembolso: outubro/2017

COMPONENTE SUBCOMPONENTE PROGRAMA R$ %

31
2. Recuperação da 

Qualidade Ambiental

2.2 Drenagem Urbana 

e Controle de Cheias

2.2.5 Intervenções para 

Controle de Inundações

Intervenções para Controle de 

Inundações

Bacia da Região 

Hidrográfica do 

Médio Paraíba do Sul

24/01/2017 12/07/2017 Não iniciado AGEVAP 5.300,00 0,00 0,00 0,00

32

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.2 Plano de Proteção 

de Mananciais e 

Sustentabilidade no 

Uso do Solo

3.2.1 Geração de Mapas 

Cartográficos e Temáticos

Ampliação da Base de Dados e 

Informações - Sistema de 

Informações 

Georreferenciadas

Bacia da Região 

Hidrográfica do 

Médio Paraíba do Sul

09/04/2013 07/05/2013 Cancelado AGEVAP 100.000,00* 0,00 0,00 0,00

33

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.2 Plano de Proteção 

de Mananciais e 

Sustentabilidade no 

Uso do Solo

3.2.1 Geração de Mapas 

Cartográficos e Temáticos

Geração de Mapas 

Cartográficos e Temáticos

Bacia da Região 

Hidrográfica do 

Médio Paraíba do Sul

28/08/2014 10/10/2014 Cancelado AGEVAP 80.249,13* 0,00 0,00 0,00

34

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.2 Plano de Proteção 

de Mananciais e 

Sustentabilidade no 

Uso do Solo

3.2.1 Geração de Mapas 

Cartográficos e Temáticos

Delimitação das Microbacias 

dos Principais Afluentes da 

Bacia da Região Hidrográfica 

do Médio Paraíba do Sul e 

Criação de Atlas com Dados 

Sobre a Bacia

Bacia da Região 

Hidrográfica do 

Médio Paraíba do Sul

- - Concluído AGEVAP 0,00 0,00 0,00 0,00

35

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.2 Plano de Proteção 

de Mananciais e 

Sustentabilidade no 

Uso do Solo

3.2.1 Geração de Mapas 

Cartográficos e Temáticos

Impressão de Atlas 

Cartográfico de Microbacias 

Bacia da Região 

Hidrográfica do 

Médio Paraíba do Sul

15/09/2015 13/10/2015
Em 

andamento
AGEVAP 23.000,00 23.000,00 0,00 0,00

36

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.2 Plano de Proteção 

de Mananciais e 

Sustentabilidade no 

Uso do Solo

3.2.1 Geração de Mapas 

Cartográficos e Temáticos

Geração de Mapas 

Cartográficos e Temáticos

Bacia da Região 

Hidrográfica do 

Médio Paraíba do Sul

15/09/2015

24/01/2017

06/10/2017

13/10/2015

Não recebido

Não recebido

Não iniciado AGEVAP 154.965,73 0,00 0,00 0,00

37

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.2 Plano de Proteção 

de Mananciais e 

Sustentabilidade no 

Uso do Solo

3.2.2 Recuperação e Proteção 

de Áreas de Preservação 

Permanente

Projeto Piloto para 

Pagamento por Serviços 

Ambientais com Foco na 

Conservação e Restauração 

da Micro-Bacia do Rio 

Bananal 

Barra Mansa 09/02/2015 01/04/2015
Em 

andamento
AGEVAP 200.000,00 188.230,64 48.090,88 25,55

38

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.2 Plano de Proteção 

de Mananciais e 

Sustentabilidade no 

Uso do Solo

3.2.2 Recuperação e Proteção 

de Áreas de Preservação 

Permanente

Projeto Arquitetônico e 

Paisagístico - Espaço "Cílios 

do Paraíba"

Pinheiral e Porto 

Real
09/02/2015 01/04/2015 Concluído AGEVAP 14.894,50 14.894,50 14.894,50 100,00

39

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.2 Plano de Proteção 

de Mananciais e 

Sustentabilidade no 

Uso do Solo

3.2.2 Recuperação e Proteção 

de Áreas de Preservação 

Permanente

Projeto "Cílios do Paraíba"
Pinheiral e Porto 

Real

09/02/2015

30/03/2016

01/04/2015

17/03/2017

Em 

elaboração 

do TdR

AGEVAP 346.874,86 0,00 0,00 0,00

40

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.2 Plano de Proteção 

de Mananciais e 

Sustentabilidade no 

Uso do Solo

3.2.2 Recuperação e Proteção 

de Áreas de Preservação 

Permanente

Recuperação e Proteção de 

Áreas de Preservação 

Permanente

Bacia da Região 

Hidrográfica do 

Médio Paraíba do Sul

30/03/2016

24/01/2017

06/10/2017

17/03/2017

Não recebido

Não recebido

Não iniciado AGEVAP 264.467,68 0,00 0,00 0,00

41

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.2 Plano de Proteção 

de Mananciais e 

Sustentabilidade no 

Uso do Solo

3.2.5 Incentivo a 

Sustentabilidade no Uso da 

Terra

Projeto de Recuperação de 

Área Degradada - Parque 

Maria Pinheiral

Pinheiral - - Concluído INEA 142.000,00

42 Demandas CBH-MPS Demandas CBH-MPS Ações Emergenciais

Apoio Financeiro para 

Manutenção do 

Abastecimento de Água no 

Município de Barra Mansa

Barra Mansa 29/08/2014 22/10/2014 Concluído AGEVAP 38.800,00 38.200,00 38.200,00 100,00

43 Demandas CBH-MPS Demandas CBH-MPS Ações Emergenciais Ações Emergenciais

Bacia da Região 

Hidrográfica do 

Médio Paraíba do Sul

12/08/2015

30/03/2016

24/01/2017

06/10/2017

22/09/2015

17/03/2017

12/07/2017

Não recebido

Não iniciado AGEVAP 98.846,00 0,00 0,00 0,00

STATUS ACOMPANHAMENTO DELIBERADO CONTRATADO
TRANSFERIDO

INVESTIMENTOS ESTADUAIS

Comitê Médio Paraíba do Sul

DADOS GERAIS VALORES

ITEM
PLANO DE APLICAÇÃO PLURIANUAL

PROJETO
MUNICÍPIO(S) 

ABRANGIDO(S)

DATA DA 

SOLICITAÇÃO 

DO RECURSO AO 

INEA

DATA DO 

RECEBIMENTO DO 

RECURSO NA 

AGEVAP
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Atualizado em novembro/2017

Desembolso: outubro/2017

COMPONENTE SUBCOMPONENTE PROGRAMA R$ %

44 Demandas CBH-MPS Demandas CBH-MPS
Diária / Reembolso / Ajuda 

de Custo / Ações do Diretório

Diária / Reembolso / Ajuda de 

Custo / Ações do Diretório 
N/A

13/10/2011

20/09/2012

26/09/2013

04/02/2014

22/01/2015

12/08/2015

14/09/2015

18/09/2015

05/02/2016

24/01/2017

21/11/2011

09/10/2012 

26/09/2013

28/03/2014

01/04/2015

13/10/2015

18/09/2015

22/09/2015

25/07/2016

12/07/2017

Em 

andamento
AGEVAP 477.419,21 477.419,21 274.324,84 57,46

45 Demandas CBH-MPS Demandas CBH-MPS
Apoio / Financiamento de 

Projetos de Pesquisa

Auxílio Financeiro para 

Elaboração de Trabalhos 

Técnicos e Científicos com 

Recursos Financeiros 

Oriundos da Cobrança pelo 

Uso dos Recursos Hídricos 

Bacia da Região 

Hidrográfica do 

Médio Paraíba do Sul

28/08/2014 10/10/2014
Em 

andamento
AGEVAP 80.000,00 74.670,31 74.670,31 100,00

46 Demandas CBH-MPS Demandas CBH-MPS
Apoio / Financiamento de 

Projetos de Pesquisa

Apoio / Financiamento de 

Projetos de Pesquisa

Bacia da Região 

Hidrográfica do 

Médio Paraíba do Sul

30/03/2016

24/01/2017

06/10/2017

07/06/2017

Não recebido

Não recebido

Não iniciado AGEVAP 98.857,33 0,00 0,00 0,00

47 Demandas CBH-MPS Demandas CBH-MPS

Infraestrutura / 

Equipamentos / Locação de 

Imóvel

Infraestrutura / Equipamentos 

/ Locação de Imóvel
N/A 04/02/2014 08/04/2014

Em 

andamento
AGEVAP 49.711,60 49.711,60 31.344,39 63,05

48 Demandas CBH-MPS Demandas CBH-MPS

Infraestrutura / 

Equipamentos / Locação de 

Imóvel

Infraestrutura / Equipamentos 

/ Locação de Imóvel
N/A

15/09/2015

24/01/2017

06/10/2017

13/10/2015

22/08/2017

Não recebido

Não iniciado AGEVAP 233.000,00 0,00 0,00 0,00

49 Demandas CBH-MPS Demandas CBH-MPS Escritório de Projetos Escritório de Projetos

Bacia da Região 

Hidrográfica do 

Médio Paraíba do Sul

09/04/2013

28/08/2014

24/01/2017

07/05/2013

10/10/2014

12/07/2017

Em 

andamento
AGEVAP 317.824,80 317.824,80 199.232,01 62,69

TOTAL 11.372.837,72  1.511.063,50    946.474,60       62,64

* Os valores não entraram no somatório total, pois suas deliberações são oriundas de remanejamentos dos recursos financeiros.

STATUS ACOMPANHAMENTO DELIBERADO CONTRATADO
TRANSFERIDO

INVESTIMENTOS ESTADUAIS

Comitê Médio Paraíba do Sul

DADOS GERAIS VALORES

ITEM
PLANO DE APLICAÇÃO PLURIANUAL

PROJETO
MUNICÍPIO(S) 

ABRANGIDO(S)

DATA DA 

SOLICITAÇÃO 

DO RECURSO AO 

INEA

DATA DO 

RECEBIMENTO DO 

RECURSO NA 

AGEVAP
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 Atualizado em novembro/2017

Prevista Atual CEIVAP Contrapartida
Outras 

Fontes
TOTAL Transferido

1

1. Gerenciamento 

de Recursos 

Hídricos

1.2 Ampliação da base de 

dados e informações

1.2.1 Desenvolvimento de um 

Sistema de Monitoramento 

da Qualidade de Água dos 

Recursos Hídricos

Faculdade de 

Engenharia Química de 

Lorena (Faenquil/USP)

Bacia do 

Paraíba do Sul

Monitoramento 

Ecotoxicológico Afluentes 

Industriais

Bacia do Rio 

Paraíba do Sul
Concluído 11/11/2005 11/11/2007 06/01/2009 120.994,10 0,00 0,00 120.994,10 120.994,10

2

1. Gerenciamento 

de Recursos 

Hídricos

1.3 Ferramentas de 

construção da gestão 

participativa

1.3.1 Plano de Comunicação 

Social e tratamento da 

informação qualificada

Ex Libris Ltda
Bacia do 

Paraíba do Sul

Elaboração e

acompanhamento do Plano

de Comunicação Social

Bacia do Rio 

Paraíba do Sul
Em andamento 26/08/2015 26/02/2016 26/02/2018 538.200,00 0,00 0,00 538.200,00 440.550,00

3

1. Gerenciamento 

de Recursos 

Hídricos

1.3 Ferramentas de 

construção da gestão 

participativa

1.3.1 Plano de Comunicação 

Social e tratamento da 

informação qualificada

SH Caetano Serviços de 

Informática e 

Comércio LTDA

Bacia do 

Paraíba do Sul
Survey Monkey

Bacia do Rio 

Paraíba do Sul
Concluído 14/03/2016 14/03/2017 14/03/2017 2.750,00 0,00 0,00 2.750,00 2.750,00

4

1. Gerenciamento 

de Recursos 

Hídricos

1.3 Ferramentas de 

construção da gestão 

participativa

1.3.1 Plano de Comunicação 

Social e tratamento da 

informação qualificada

SET LOCAÇÕES EIRELI

REED EXHIBITIONS 

ALCÂNTARA MACHADO 

LTDA

Bacia do 

Paraíba do Sul

Feira Internacional de 

Tecnologia e Soluções 

Ambientais - Pollutec

Bacia do Rio 

Paraíba do Sul
Concluído 05/04/2016 30/04/2016 30/04/2016 15.897,00 0,00 0,00 15.897,00 15.897,00

5

1. Gerenciamento 

de Recursos 

Hídricos

1.3 Ferramentas de 

construção da gestão 

participativa

1.3.2 Programas de Educação 

Ambiental

Associação de 

Usuários das Águas do 

Médio Paraíba do Sul - 

AMPAS

Bacia do 

Paraíba do Sul

Programa Educação 

Ambiental 

Bacia do Rio 

Paraíba do Sul
Concluído 10/11/2005 30/12/2006 30/12/2006 99.733,00 0,00 0,00 99.733,00 99.733,00

6

1. Gerenciamento 

de Recursos 

Hídricos

1.3 Ferramentas de 

construção da gestão 

participativa

1.3.2 Programas de Educação 

Ambiental
Instituto Ipanema

Bacia do 

Paraíba do Sul

Programa Educação 

Ambiental Rural

Bacia do Rio 

Paraíba do Sul
Concluído 11/11/2005 11/03/2006 11/03/2006 14.085,00 0,00 0,00 14.085,00 14.085,00

7

1. Gerenciamento 

de Recursos 

Hídricos

1.3 Ferramentas de 

construção da gestão 

participativa

1.3.2 Programas de Educação 

Ambiental
Instituto Ipanema MPS

Educação Ambiental e

Conscientização da

Comunidade Onça Pintada

e Anjos de São Francisco no

Município de Valença/RJ

Valença Concluído 16/07/2012 16/02/2014 16/02/2014 135.000,00 15.000,00 0,00 150.000,00 135.000,00

8

1. Gerenciamento 

de Recursos 

Hídricos

1.3 Ferramentas de 

construção da gestão 

participativa

1.3.2 Programas de Educação 

Ambiental
PM Barra Mansa MPS

Projeto de Educação 

Ambiental
Barra Mansa Em andamento 15/05/2017 15/05/2018 15/05/2018 53.240,68 0,00 0,00 53.240,68 53.240,68

9

1. Gerenciamento 

de Recursos 

Hídricos

1.3 Ferramentas de 

construção da gestão 

participativa

1.3.2 Programas de Educação 

Ambiental
PM Resende MPS

Projeto de Educação 

Ambiental
Resende Em andamento 12/05/2017 12/05/2018 12/05/2018 110.382,41 0,00 0,00 110.382,41 110.382,41

10

1. Gerenciamento 

de Recursos 

Hídricos

1.3 Ferramentas de 

construção da gestão 

participativa

1.3.2 Programas de Educação 

Ambiental
PM Rio Claro MPS e Guandu

Projeto de Educação 

Ambiental
Rio Claro Em andamento 17/04/2017 12/04/2018 12/04/2018 124.756,88 13.275,71 0,00 138.032,59 124.756,88

11

1. Gerenciamento 

de Recursos 

Hídricos

1.3 Ferramentas de 

construção da gestão 

participativa

1.3.3 Programa de 

Mobilização Participativa
Instituto Oikos

Bacia do 

Paraíba do Sul

Gestão Participativa Usos 

Recursos Hídricos

Bacia do Rio 

Paraíba do Sul
Concluído 11/11/2005 30/12/2006 30/12/2006 85.730,80 0,00 0,00 85.730,80 85.730,80

12

1. Gerenciamento 

de Recursos 

Hídricos

1.3 Ferramentas de 

construção da gestão 

participativa

1.3.3 Programa de 

Mobilização Participativa

Universidade Estadual 

do Norte Fluminense - 

UENF

Bacia do 

Paraíba do Sul

Programa Conscientização 

da Sociedade Civil

Bacia do Rio 

Paraíba do Sul
Concluído 27/12/2005 27/02/2007 27/02/2007 40.300,00 0,00 0,00 40.300,00 40.300,00

13

1. Gerenciamento 

de Recursos 

Hídricos

1.3 Ferramentas de 

construção da gestão 

participativa

1.3.4 Curso de Capacitação 

Técnica

Fundação Casimiro 

Montenegro - ITA

Bacia do 

Paraíba do Sul

Rede Ensino Gestores 

Recursos Hídricos

Bacia do Rio 

Paraíba do Sul
Concluído 11/11/2005 09/05/2008 09/06/2008 152.400,00 0,00 0,00 152.400,00 152.400,00

14

1. Gerenciamento 

de Recursos 

Hídricos

1.3 Ferramentas de 

construção da gestão 

participativa

1.3.4 Curso de Capacitação 

Técnica
Bio Terra

Bacia do 

Paraíba do Sul

Curso de Capacitação em

Reuso e Sistemas

Alternativos de

Abastecimento de Água

para Indústria - Parte 1

Bacia do Rio 

Paraíba do Sul
Concluído 14/02/2011 14/05/2011 16/07/2012 94.422,17 0,00 0,00 94.422,17 94.422,17

15

1. Gerenciamento 

de Recursos 

Hídricos

1.3 Ferramentas de 

construção da gestão 

participativa

1.3.4 Curso de Capacitação 

Técnica

Fundação Casimiro 

Montenegro Filho

Bacia do 

Paraíba do Sul

Redevale - Ministrar Cursos

à Distância com Temática

Ambiental na Bacia do Rio

Paraíba do Sul

Bacia do Rio 

Paraíba do Sul
Concluído 16/07/2012 30/05/2014 28/08/2014 244.960,00 106.500,00 0,00 351.460,00 244.960,00

16

1. Gerenciamento 

de Recursos 

Hídricos

1.3 Ferramentas de 

construção da gestão 

participativa

1.3.4 Curso de Capacitação 

Técnica
Consominas

Bacia do 

Paraíba do Sul

Contratação de Consultoria

especializada para

operacionalização do

programa de educação

ambiental com foco em

recursos hídricos

Bacia do Rio 

Paraíba do Sul
Em andamento 16/12/2015 16/12/2017 16/12/2017 1.207.933,57 0,00 0,00 1.207.933,57 1.068.483,91

17

1. Gerenciamento 

de Recursos 

Hídricos

1.3 Ferramentas de 

construção da gestão 

participativa

1.3.4 Curso de Capacitação 

Técnica
Prefácio Comunicação

Bacia do 

Paraíba do Sul

Implantação e

Operacionalização do

Plano de Comunicação do

CEIVAP

Bacia do Rio 

Paraíba do Sul
Em andamento 25/01/2017 25/01/2018 25/01/2018 810.072,00 0,00 0,00 810.072,00 473.488,00

MUNICÍPIOS SITUAÇÃO
DATA DA 

ASSINATURA

DATA DA VIGÊNCIA VALORES (R$)

ITEM COMPONENTE SUBCOMPONENTE PROGRAMA TOMADOR
REGIÃO 

HIDROGRÁFICA
PROJETO



ANEXO III 
Investimentos Federais na Região Hidrográfica Médio Paraíba do Sul 

  

8
3

 

 

Atualizado em novembro/2017

Prevista Atual CEIVAP Contrapartida
Outras 

Fontes
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18
2. Recuperação da Qualidade 

Ambiental 

2.1. Redução de 

cargas poluidoras

2.1.1 Coleta e 

Tratamento de 

Esgotos Domésticos

PM Barra Mansa MPS
Projeto Executivo

Sistema de Esgoto 
Barra Mansa Concluído 21/07/2005 21/11/2005 21/11/2005 649.961,96 0,00 0,00 649.961,96 649.961,96

19
2. Recuperação da Qualidade 

Ambiental 

2.1. Redução de 

cargas poluidoras

2.1.1 Coleta e 

Tratamento de 

Esgotos Domésticos

PM Volta Redonda MPS
Construção ETE

Parque das Garças
Volta Redonda Concluído 28/12/2006 30/04/2008 05/03/2010 607.536,60 202.512,20 0,00 810.048,80 585.452,26

20
2. Recuperação da Qualidade 

Ambiental 

2.1 Redução de 

cargas poluidoras

2.1.1 Coleta e 

Tratamento de 

Esgotos Domésticos

PM Volta Redonda MPS
ETE Correios -

PRODES
Volta Redonda Concluído 19/12/2013 19/12/2013 19/12/2013 10.000.000,00 0,00 0,00 10.000.000,00 10.000.000,00

21
2. Recuperação da Qualidade 

Ambiental 

2.1 Redução de 

cargas poluidoras

2.1.1 Coleta e 

Tratamento de 

Esgotos Domésticos

PM Barra Mansa MPS

Construção de

Emissário e ETE -

Ano Bom

Barra Mansa Em andamento 27/12/2006 30/04/2008 31/12/2017 3.298.231,00 1.200.000,00 0,00 4.498.231,00 1.313.529,13

22
2. Recuperação da Qualidade 

Ambiental 

2.1. Redução de 

cargas poluidoras

2.1.1 Coleta e 

Tratamento de 

Esgotos Domésticos

PM Valença 

(Transposição)
MPS

Elaboração de

Estudo de

Concepção, 

Projetos Básico e

Executivo e Estudo

Ambiental para

Sistema de

Esgotamento 

Sanitário

Valença Cancelado - - - 486.867,05 - - 486.867,05 -

23
2. Recuperação da Qualidade 

Ambiental 

2.1 Redução de 

cargas poluidoras

2.1.3 Coleta e 

Disposição de 

Resíduos Sólidos 

Urbanos

Demeter 

Engenharia
MPS

Elaboração de

Plano Municipal

de Gestão

Integrada de

Resíduos Sólidos

Barra Mansa Em andamento 30/06/2017 01/05/2018 01/05/2018 327.156,25 0,00 0,00 327.156,25 0,00

24
2. Recuperação da Qualidade 

Ambiental 

2.1 Redução de 

cargas poluidoras

2.1.3 Coleta e 

Disposição de 

Resíduos Sólidos 

Urbanos

Key Assossiados MPS

Elaboração de

Plano Municipal

de Gestão

Integrada de

Resíduos Sólidos

Comendador 

Levy Gasparian
Em andamento 30/06/2017 01/03/2018 01/03/2018 70.625,19 0,00 0,00 70.625,19 0,00
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25
2. Recuperação da Qualidade 

Ambiental 

2.1 Redução de 

cargas poluidoras

2.1.3 Coleta e 

Disposição de 

Resíduos Sólidos 

Urbanos

Demeter 

Engenharia
MPS

Elaboração de

Plano Municipal

de Gestão

Integrada de

Resíduos Sólidos

Pinheiral Em andamento - - - 144.546,15 0,00 0,00 144.546,15 0,00

26
2. Recuperação da Qualidade 

Ambiental 

2.1 Redução de 

cargas poluidoras

2.1.3 Coleta e 

Disposição de 

Resíduos Sólidos 

Urbanos

PM Porto Real MPS

Elaboração de

Plano Municipal

de Gestão

Integrada de

Resíduos Sólidos

Porto Real Em contratação - - - 153.765,39 0,00 0,00 153.765,39 0,00

27
2. Recuperação da Qualidade 

Ambiental 

2.1 Redução de 

cargas poluidoras

2.1.3 Coleta e 

Disposição de 

Resíduos Sólidos 

Urbanos

Demeter 

Engenharia
MPS

Elaboração de

Plano Municipal

de Gestão

Integrada de

Resíduos Sólidos

Resende Em andamento 30/06/2017 02/05/2018 02/05/2018 327.156,25 0,00 0,00 327.156,25 17.208,42

28
2. Recuperação da Qualidade 

Ambiental 

2.1 Redução de 

cargas poluidoras

2.1.3 Coleta e 

Disposição de 

Resíduos Sólidos 

Urbanos

PM Rio das Flores MPS

Elaboração de

Plano Municipal

de Gestão

Integrada de

Resíduos Sólidos

Rio das Flores Em contratação - - - 153.765,39 0,00 0,00 153.765,39 0,00

29
2. Recuperação da Qualidade 

Ambiental 

2.1 Redução de 

cargas poluidoras

2.1.3 Coleta e 

Disposição de 

Resíduos Sólidos 

Urbanos

Key Assossiados MPS e Guandu

Elaboração de

Plano Municipal

de Gestão

Integrada de

Resíduos Sólidos

Vassouras Em andamento - - - 92.588,73 0,00 0,00 92.588,73 0,00

30
2. Recuperação da Qualidade 

Ambiental 

2.1 Redução de 

cargas poluidoras

2.1.3 Coleta e 

Disposição de 

Resíduos Sólidos 

Urbanos

PM Valença MPS

Elaboração de

Plano Municipal

de Gestão

Integrada de

Resíduos Sólidos

Valença Em contratação - - - 342.797,18 0,00 0,00 342.797,18 0,00

31
2. Recuperação da Qualidade 

Ambiental 

2.1 Redução de 

cargas poluidoras

2.1.3 Coleta e 

Disposição de 

Resíduos Sólidos 

Urbanos

PM Itatiaia MPS

Elaboração de

Plano Municipal

de Gestão

Integrada de

Resíduos Sólidos

Itatiaia Em contratação - - - 206.340,41 0,00 0,00 206.340,41 0,00

32
2. Recuperação da Qualidade 

Ambiental 

2.2 Drenagem urbana 

e controle de cheias

2.2.3 Controle de 

Erosão em Áreas 

Urbanas

AGEVAP/COHIDRO
Bacia do 

Paraíba do Sul

Estudo de

Ocupação 

Irregular das

Faixas Marginais

dos Corpos

Hídricos na Bacia

do Rio Paraíba do

Sul - Regularização

Fundiária

Bacia do 

Paraíba do Sul
Concluído 18/11/2011 18/07/2012 14/09/2014 271.361,14 0,00 0,00 271.361,14 271.361,14
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33

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.1. Aproveitamento 

e racionalização de 

uso dos recursos 

hídricos

3.1.2. Incentivo a Programas de 

Racionalização de Uso da Água 

em Processos Industriais

AGEVAP
Bacia do Paraíba 

do Sul

Campanha do Uso 

Racional da Água - 

PROG (G) 04/05

Bacia do Rio 

Paraíba do Sul
Concluído 10/05/2006 30/05/2007 31/08/2007 46.750,00 0,00 0,00 46.750,00 46.750,00

34

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.1. Aproveitamento 

e racionalização de 

uso dos recursos 

hídricos

3.1.2. Incentivo a Programas de 

Racionalização de Uso da Água 

em Processos Industriais

AGEVAP
Bacia do Paraíba 

do Sul

Campanha do Uso 

Racional da Água - 

PROG (G) 04/05 Vol. I 

Rio Pomba

Bacia do Rio 

Paraíba do Sul
Concluído 30/06/2006 30/04/2007 31/07/2007 22.175,00 0,00 0,00 22.175,00 22.175,00

35

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.1. Aproveitamento 

e racionalização de 

uso dos recursos 

hídricos

3.1.2. Incentivo a Programas de 

Racionalização de Uso da Água 

em Processos Industriais

AGEVAP
Bacia do Paraíba 

do Sul

Campanha do Uso 

Racional da Água - 

PROG (G) 04/05 Vol. II 

BNG2

Bacia do Rio 

Paraíba do Sul
Concluído 15/09/2006 15/05/2007 28/09/2007 22.175,00 0,00 0,00 22.175,00 22.175,00

36

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.1. Aproveitamento 

e racionalização de 

uso dos recursos 

hídricos

3.1.2. Incentivo a Programas de 

Racionalização de Uso da Água 

em Processos Industriais

AGEVAP
Bacia do Paraíba 

do Sul

Campanha do Uso 

Racional da Água - 

PROG (G) 04/05 Vol. III 

AMPAS

Bacia do Rio 

Paraíba do Sul
Concluído 06/07/2006 06/05/2007 30/11/2007 22.175,00 0,00 0,00 22.175,00 22.175,00

37

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.1. Aproveitamento 

e racionalização de 

uso dos recursos 

hídricos

3.1.2. Incentivo a Programas de 

Racionalização de Uso da Água 

em Processos Industriais

AGEVAP
Bacia do Paraíba 

do Sul

Campanha do Uso 

Racional da Água - 

PROG (G) 04/05 Vol. IV 

Fund. Christiano Rosa

Bacia do Rio 

Paraíba do Sul
Concluído 12/06/2006 12/06/2007 31/07/2007 22.175,00 0,00 0,00 22.175,00 22.175,00

38

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.2. Proteção de 

mananciais e 

sustenbalidade no 

uso do solo

3.2.1. Geração de Mapas 

Cartográficos e Temáticos

K2FS Sistemas e 

Projetos

Bacia do Paraíba 

do Sul

Sistema de

Informações 

Geográficas e

Geoambientais da

Bacia Hidrográfica do

Rio Paraíba do Sul

sobre Recursos

Hídricos - SIGA CEIVAP

Bacia do Rio 

Paraíba do Sul
Em andamento 19/01/2015 19/01/2016 17/02/2018 3.676.300,94 0,00 0,00 3.676.300,94 3.076.836,41

39

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.2. Proteção de 

mananciais e 

sustenbalidade no 

uso do solo

3.2.2. Recuperação e Proteção 

de Áreas de Preservação 

Permanente

Associação dos 

Pescadores e 

Amigos do Rio 

Paraíba do Sul

Bacia do Paraíba 

do Sul

Programa Preservação 

Ilhas Fluviais do Rio 

Paraíba do Sul

Bacia do Rio 

Paraíba do Sul
Concluído 12/12/2005 31/01/2007 31/01/2007 61.400,00 0,00 0,00 61.400,00 61.400,00

40

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.2. Proteção de 

mananciais e 

sustenbalidade no 

uso do solo

3.2.2. Recuperação e Proteção 

de Áreas de Preservação 

Permanente

Crescente Fértil  - 

Projetos 

Ambientais, 

Culturais e de 

Comunicação

MPS e CBH-PS 

Diagnóstico Sócio-

Econômico Ambiental

e Apoio das Ações de

Comunicação da

Bacia do Rio

Sesmarias nos

Municípios de

Resende e São José do

Barreiro

Resende e São 

José do Barreiro
Concluído 28/05/2012 30/06/2013 30/09/2013 411.585,46 1.300,00 0,00 412.885,46 404.958,15
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41

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.2. Proteção de 

mananciais e 

sustenbalidade no 

uso do solo

3.2.2. Recuperação e Proteção 

de Áreas de Preservação 

Permanente

PM Volta Redonda MPS

Recuperação da Mata

Ciliar do Rio Paraíba

do Sul

Etapa 1 - Implantação

Volta Redonda Concluído 13/08/2012 13/05/2013 07/09/2014 154.199,52 38.549,88 0,00 192.749,40 122.657,63

42

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.2. Proteção de 

mananciais e 

sustenbalidade no 

uso do solo

3.2.2. Recuperação e Proteção 

de Áreas de Preservação 

Permanente

PM Volta Redonda MPS

Recuperação da Mata

Ciliar do Rio Paraíba

do Sul

Etapa 2 - Manutenção

Volta Redonda Cancelado 09/12/2013 30/06/2016 30/06/2016 236.012,47 59.003,12 0,00 295.015,59 28.237,25

43

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.2. Proteção de 

mananciais e 

sustenbalidade no 

uso do solo

3.2.2. Recuperação e Proteção 

de Áreas de Preservação 

Permanente

Crescente Fértil  - 

Projetos 

Ambientais, 

Culturais e de 

Comunicação

MPS PSA Hídrico Resende/RJ Em andamento 16/07/2015 16/07/2015 31/03/2018 1.213.750,00 0,00 0,00 1.213.750,00 792.090,52

44

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.2. Proteção de 

mananciais e 

sustenbalidade no 

uso do solo

3.2.2. Recuperação e Proteção 

de Áreas de Preservação 

Permanente

PM Resende MPS PSA Hídrico Resende/RJ Em andamento 16/07/2015 16/07/2017 31/03/2018 25.368,00 0,00 0,00 25.368,00 12.684,00

45

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.2. Proteção de 

mananciais e 

sustenbalidade no 

uso do solo

3.2.2. Recuperação e Proteção 

de Áreas de Preservação 

Permanente

PM Paty do Alferes
Bacia do Paraíba 

do Sul
PSA Hídrico Paty do Alferes Em andamento 30/07/2015 30/07/2017 31/03/2018 8.000,00 0,00 0,00 8.000,00 0,00

46

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.2. Proteção de 

mananciais e 

sustenbalidade no 

uso do solo

3.2.2. Recuperação e Proteção 

de Áreas de Preservação 

Permanente

PM Barra Mansa MPS PSA Hídrico Barra Mansa/RJ Em andamento 19/11/2015 19/11/2017 19/11/2017 23.558,52 0,00 0,00 23.558,52 0,00

47

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.2. Proteção de 

mananciais e 

sustenbalidade no 

uso do solo

3.2.2. Recuperação e Proteção 

de Áreas de Preservação 

Permanente

Azevedo Ambiental MPS PSA Hídrico Barra Mansa/RJ Em andamento 19/11/2015 19/11/2017 31/03/2018 988.210,85 0,00 188.230,63 1.176.441,48 300.567,96

48

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.2. Proteção de 

mananciais e 

sustenbalidade no 

uso do solo

3.2.2. Recuperação e Proteção 

de Áreas de Preservação 

Permanente

Geoambiente 

Sensoriamento 

Remoto Ltda

Bacia do Paraíba 

do Sul

Prestação de serviços 

de consultoria 

especializada para 

acompanhamento, 

vistoria e análise 

técnica dos projetos 

de pagamento por 

serviços ambientais 

com foco em recursos 

hídricos – PSA Hídrico

Bacia do Rio 

Paraíba do Sul
Em andamento 28/03/2015 08/04/2018 08/04/2018 652.997,75 0,00 0,00 652.997,75 399.942,54

49

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.2. Proteção de 

mananciais e 

sustenbalidade no 

uso do solo

3.2.5. Incentivo à 

Sustentabilidade no Uso da 

Terra

AGAmbiental
Bacia do Paraíba 

do Sul

Programa de 

Pagamentos por 

Serviços Ambientais 

da Bacia Hidrográfica 

do Rio Paraíba do Sul

Bacia do Rio 

Paraíba do Sul
Concluído 08/04/2013 08/07/2013 08/09/2013 15.990,00 0,00 0,00 15.990,00 15.990,00

50

3. Proteção e 

Aproveitamento dos 

Recursos Hídricos

3.2. Proteção de 

mananciais e 

sustenbalidade no 

uso do solo

3.2.8. Estudo e Projeto para 

Recuperação, Transporte e 

Disposição Final de Macrófitas

Tecnogeo
Bacia do Paraíba 

do Sul

Elaboração de Estudos 

que Permitam

Identificar, Localizar e

Quantificar as Causas

de Proliferação de

Plantas Aquáticas,

Principalmente 

macrófitas, ao Longo

da Calha do Rio

Paraíba do Sul,

Inclusive Braços

Mortos, Reservatórios

e Afluentes

Bacia do Rio 

Paraiba do Sul
Concluído 23/09/2011 23/04/2012 07/12/2012 260.000,00 0,00 0,00 260.000,00 260.000,00
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51 IR Novatec MPS

Execução de obra parcial

de obra de remediação de

áreas degradadas (lixão)

no município de Valença,

RJ.

Valença
Em 

andamento
06/12/2016 16/09/2017 16/12/2017 R$ 834.732,00 0,00 0,00 834.732,00 790.521,35

52 LUSCHI
Bacia do 

Paraíba do Sul

Prestação de serviços de

remoção de macrófitas ao

longo da Bacia do rio

Paraíba do Sul.

Bacia do Rio Paraíba do Sul
Em 

andamento
15/05/2017 15/07/2018 21/07/2018 R$ 3.359.950,00 0,00 0,00 3.359.950,00 1.205.523,07

53
Key 

Associados

Bacia do 

Paraíba do Sul

Implementação das

Normas ISO 9001 na

AGEVAP em atendimento

ao 15° termo aditivo ao

contrato de gestão - CG

014/ANA/2004

Bacia do Rio Paraíba do Sul
Em 

andamento
05/06/2017 05/06/2018 05/06/2018 R$ 398.600,18 0,00 0,00 398.600,18 0,00

54

Suporte ao 

gerenciamento 

de Contratos

AGEVAP
Bacia do 

Paraíba do Sul
Escola de Projetos CEIVAP Bacia do Rio Paraíba do Sul

Em 

andamento
15/08/2016 15/08/2017 31/12/2020 6.000.000,00 0,00 0,00 6.000.000,00 778.583,17

39.439.661,99 1.636.140,91 188.230,63 41.264.033,53 24.500.128,91TOTAL

Atendimento a Deliberação CEIVAP

Atendimento a Deliberação CEIVAP

Atendimento a Deliberação CEIVAP

Atendimento a Deliberação CEIVAP

ITEM COMPONENTE SUBCOMPONENTE PROGRAMA TOMADOR

VALORES (R$)
REGIÃO 

HIDROGRÁFICA
PROJETO MUNICÍPIOS SITUAÇÃO INÍCIO DE EXECUÇÃO

DATA DA VIGÊNCIA


